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nnoAcçio K o r m m i : 

R U A D B a . BENTO . 3 J — B 

Telephons, <lil 
M M E l t t l 2 5 4 6 

A T N O B E S P E C I A I S 
A r t i g o s d e n t á r i o s - l : : ' " ! . S i 
n u importadora de Cnhen Jrmftoi, rua Direita, 
n. 18-B, caixa do correio, 4!-B. Paulo .1oian.ro-
lOKíos, optien, farnitoras o ferramontas. Atacado* 
farejo. 

Cultura dos c a m p o s - S à r ^ í T 
•ojarem adquirir um volumu Uo cxcollonto livro 
do (Ir. Asais Brasil tiover.lo remotter-nos pelo cor-
reio, em carta registrada, a quantia de 3Ç. Kx-
cepçfio dos asoiRiiantfts, quo o lecoberfto como 
premio, livre do rorUs. 

P O R T U G A L 

Conde de Paçô Vieira—Tr 
gorai da L'orAa e ad "ogâdo — Rua do Bau geral da 
á J<;ipa, 

Ajndanto do 
'ocuradoi* 

Bãcranwnto, 

Prof. Faustino Ribeiro Junior — 
Al.inila Hflifto île PiracUllm, f3. 

R i p e z a s n a t a s do Brasil 
Domonstriram OH economistas não 

conatituirom o» minoraes procioios n 
íinioa, nora a principnl fouto da riqno 
zo do n m psiz. Entravam a sustentar 
qno a lavoura o a induntria pastoril 
valam ranis qne o ouro o oa diaman-
tes, oonsistinilo n verdadeira riqueza 
na abnndancia <loa productoa jndiBpen-
gavoÍR á manutenção da vida. 

Ainda, sob esso novo aupeeto, 6 im-
menna a riqueza do Urasil, quo pódo 
produzir tudo qnanto roolamarom us 
neccssidados phyaieaa do homem. 

Innnmera» as snas plantaa nprovoi-
tuvois na nlimontaçao, na industria, 110 
commercio, na modieina. 

Entro ns palmeira», denominam os 
Índios alRumas—«rtw<» <íc vida, do tão 
ntois, ooia fornecem material para em-
barcações o vários utensílios, libras 
para tecidos, frnetos docas e nutriti-
vos, licor rofrigoranto o agiadavol, ein-
quanto as laicas fullias sorvem para 
cobrir, era loflur de tellias, as habita-
çfius feitaa com praiiciias daa moanms 
arvores. Possuem, do mais, uma oape-
oio do cora, do quo se fabricam velas 
para a i l luminação. 

Nas enormes inattas brasiloiraa, quan-
tas rosinaa e balsamo.s do proço, quan-
tas delioioiias ai toros fructiforasl As 
dos soringaes, indígenas, e as do caíó, 
exotioas, mas perfeitamente aceliraadas, 
Hún Konninos theiouros vogotaos. 

Ha a arvore do pdo, a arvore do papel, 
a arvore tia seda, a arvore do leite, cujos 
írnetoa. folhas, libras ou suecos, 0IV0 
rocem as propriodadoa o as applicações 
das ospocies do quo lliea provoiu o 
nomo. 

O mi lho e a mandioca jli eram cu-1 
livadoK poios índios. O arroz ú sjl-
veotro ora varias rogiõos. 1'reitam-so a 
qualquor cultura as torra» do llrnsll, 
do fertilidade provorbial. Verdadeira 
maravilha a uberdade da torra roxa, 
qno o calor o a l iumidado bastam o 
fecundar. As laraugoiras produzem, 
•nm trato. NulgUiiH pús, om Matto 
Grosso, as laranjas, já muito dooos, 
que murcham 110 galho, roamadurecom 
rtulciasimas,— verdadeira rosurreição. 
O solo compensa larga o gouorosa-
mente,—agradece, na pliraao popular, 
o mais love m i d ado quo so lho con-
sagro. As semoutuB plantadas adqui-
rem maior força prodootiva quo alhu-
res, Ao lavrador 6 fácil tirar das suas 
terras tudo quanto precise, exoepto sal, 
do qne, aliás, so encontram uo Brasil 
grandos jazidas. Qnasi todas as cul-
turas dão duas oolhoitiis annuaes. 

Um paiz assim ostá om condições 
do tornar-so o cellniro do mundo. 

Ha nelle, em climas divorsos, vastas 
pastagens, farlamente regadaM, ás qiines 
so adaptam todas os raça» de aniniae» 
úteis. J á importante, a industria pas-
toril do3tina-se 11 abasrecor n Europa, 
pois ó susceptível de desenvolvimento 
extraordinário. 

Tribus selvagens vivem riclusiva-
monto da oaja o da posoa, tão pro-
fusas, quo permittiram outr ora as lon-
gínquas oxpodiçõos dos bandeirantes, 
desprovidos do tudo, 

CoDÜa-se á natureza a criação do 
gado, do qne milhões do cabeças po-
voam os campos. Consista o só tra-
balho do proprietário em rnuuir, urna 
ou outra vez, no logar adequado, os 
rebanhos para mar ar as crias o ai i i i-
tar us re/.es vondidus. 

E as abelhuu quo compõem dolicioso 
mol.' K as tartarugas do o r n o a alio» 
rosa, cujos ovos fornecem manteiga, 
o cuja casca serve pura o fabrico do 
objectos do art?, ntilisação tiimliom 
peculiar a muitos insectos brasileiros?! 

Eucontra-so no JJrasil matéria prima 
p i ra qitaosqner manufa toras. Unrante 
a guerra do Paraguay, com olomerito» 
exclusivamente nuss"«, constrnimoa om 
pouco mo zus, noa arseuaes do ltio, 
cxcollontos vasos de gdorra. 

Oa gigantes das nossas llorostaa sor-
vem, como nenhuns outros, para a 
censtrueção do ravíos, casas e moveis 
do luxo. Conquistam as suas madei-
ras o primeiro lo^'ar 1103 concursos in-
ternaoionaes, subindo a milhares as 

Um na dous dia» depois, quando 
Veríssimo sahiu da prisão, a primeira 
notioia que lhe deram foi a da falaa« 
trua de Maria, motivo paio qual elle 
a despediu de casa, passando a viver 
em companhia de Maria Paulina do 
fíonza, quo, oomo a outra, fleou soado 
sua amante e . . . sua cozinheira. 

As Marias, kontom, ás 10 horas da 
manhã, por questões do ciúmes, atra-
caram-se, mordendo-se aiuluamonto. 
Apparecondo Veríssimo para apartar 
a briga, foi lambem mordido pola ex-
amante, lendo todoa presos em fla-
grante e conduzidos á policia do San-
ta Iphigenia. 

Ou oiTendidos rooeboram curativos 
oa Central. 

Corpo do Bomboiros. 

Autos de pnttir desta capita!, o sr. 

tenente-coronel Alcantara 1'ouscca, ox-

commandanto da Brigada, foz uma 

visita ao quartel do Corpo do Bom* 

bairos, deixando ahi escriptas no livro 

do visitantos as soguintes linhas : 

iToudo sido exonerado, a meu podi-
do, a 7 do moz lindo, do cargo do co-
ronel commandanto d i Brigada Poli-
cial, da qual faz parto osle bravo cor-
po, não podia rotirur-mo, talvez para 1 major, por merocimonto. 

M a r o m b a n d o . . . 
O alferes Arthur de Paula Terreira, 

commandanto do destacamento poli-
cial de Araraqnara, 6 um homom pre-
cioso. 

Itclata o Popular, daquella loealida-
do, qno o patriotico alferes eflsctuon 
a prisão do sr Joaó Thomaz de Aqui-
no, no intuito do lho tolher a liber-
dade do votar 11a eleição quo alli so 
odeetuou no dia 21 do corrente. 

E o correspondente do Untado, nar-
rando o oano, censura o alforos, por 
tor prendido um reyrníi/ica-io historico. 

Não tom razão o correspondcnto; 
nonlium iueonNOnionto lia om quo so-
jam presos os republicanos historicos. 
So o alferos ora questão tive se lovado 
para a cadeia o dr. Prudente do Mo-
raes ou o general (ilycerio, a Com» 
missão Central aeharia o acto digno 
do npplausos o trataria logo do pro-
mover :i capitão o commandanto do 
destacamento do Araraqnara. Itopubli* 
cano histérico 6 o dr. Luiz Pi/.a: mas 
qnom o prondosso o levasse, debaixo 
de munira, para o xadrez da policia, 
agradaria iminonsamonto 110 dr. Ju l io 
do Mesquita, quo trataria do arranjar 
paru o ousado patriota o posto do 

uompre, deste Estado, sem deixar no» 
to livro consignadas minhas impres-
sões. Nada vonlio adeantar, sob meu 
obscuro nomo, ao quo já toui sido ex-
pendido por auctoridudos o pessoas do 
consideração; apenas declarar, como 
officlal do Exercito, ininhu ndmiraçáo 
por este punhado do admiradores quo, 
strapie corroctos, instruídos o disci-
plinados, não medem sacrifícios quan-
do têm do combater qualquer uspocio 
do inimigo, tudo sob a intelligoutc, 
proliciento e dedicada direcção do sen 
distinoto commandante, sr. major Ma-
noel Soares Neiva o sons briosos of-
iiciaos.—S. Paulo, Ü do abril de 1W I . 
—1'iilro de Alcantara Fonseca, tenonto-
coronel do infantaria do Exoroito.» 

non0» pmçi r-l"vo 
tolo o tlia >li' b .n-

C A M 3 I O 
O m r. :iclo rio ca*nltio <lt; 

i'0.1'0 movliujnta'lo ilir-iot 
tom. 

O, loma-lorpg o-poravam qao t.anroi OÍPtc-
cfi.1 m reR'x'i ul i-m m -Iliurci la;:»« c conserva-
ram Sn rctratildos. 

No principio 1I0 dia, os t,ancoB Ilratiliiitni- he p 
toinm' reto • Inliot ia otTerpceram fi'-us finiiioi a 
IJ I i[ÜJ, FC d , otl' lr' i.to, pcloi ilLinaiB banco». 
li !'|8.'. 

O llanco «Io Commcrcl.t o Indasttia subl'.ntou 
flcaipro a taxa ile I-' tl|3J. 

Vigorando noi liancis ora 12 ll|H'2 o nra 12 
•III'', cr,n«cm»a-Be o ncrcado calmo durante todo 
o dia aaniin rcchaiid). 

O movimento do operações roa!!=adas duraa'e 
o dia lol pciiKcno 

Os extremo« do dia foram do lit !I|:12 a * — til -'. 
pira o papal bancario, o do ti llpl- a 1 - 3[-, pa-
ra o outro papel. 

Botierano*, 21 S'0". 

ri. an et.taçfie* do camMo fornecida« hontom pi-
la Lolaa Ct t. 1'anlor 

S4QCBS Dlt l 

da saúdo publica, a ngglomeração do 
indiviíliios sob o- mesuio tecto, em 
cubículos que ti'ni hoje moradorrs ora 
numero RCÍS ou oito vezo:; superior uo 
da lotuçáo. 

Digno sn o sr. Rodrigues Alves bai-
xar os olhos para Iiibeirão Proto ; 
palpito seu eoraçf. ' um iiislanto pela 
sorte dos infelizes o dê-lhes, uo monos, 
na cadeia, um ponoo do ar. 

Disserum-iiiu que os prosou soffrem 
ainda mais : it um e escassa alimenta-
ção, devido ao parentosco entro o car-
ceroiro o o fornecedor. 

Será oxacto t Prestar so-i tamboin 
uma prisáo a ninho do afilhados '.' 
Mas, infelizmente para mim, já não ha 
Btirprczas nosso roginion, o não serei 
eu quem nbra a bocca, do pasmo, uo 
saber do algum arr njo ató na alimen-
tação a presos do uma cadeia pu-
blica ! 

E passo a outro assumpto, qao fica 
paia a próxima Cf.rta. 

Zi.nEfiEi: 

Ju ízo Federal. 
ltoalisa-se hoje, ao meio-dia, a au-

diência eivei dosto jnizo, prosidida po-
lo dr. Aquino o Castro. 

—O dr. Aquino n Castro, juiz fe-
deral, negou a ordem ile A ihcaa-cor/iui 
requerida poios drs, Alfredo Pujol, 
Herculano do Eroitan e Jul io Cardoso, 
a favor do Anton.o Candido Branqui-
nho. 

Branquinho <5 uoensado do fazer di-
versas transacções com notas filsus, 
sendo, entro cilas; uma do <1:U0US o it 
outra do (J:OOOÍOOÒ, uo município da 
Franca. 

—O dr. Bernardo de Campo», pro-
curador seccional da ltepublica, apre-
sentou hontem ao dr. \Vonceslau do 
Queiroz, jniz substituto, denuncia con 
t ia Jouqnim Fornandos da Crnz, ae-
cnsado do ter dado tima cédula falsa 
do iíU-5 a .losó para com-

pra de uma ponte no Frontão Boa 
Vista. 

O procurador seccional requereu 
digno alferos ser fuzilado 1 nue fosso passado alvará do soltura o 

favor do José Domingos, visto não 
haver baso para u sua denuncia. 

I,ordre« 

"•'' 
llAl'lbUl f&'l 
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8'JI> saccas 

Convém, ontretanto, quo aqnello al-
foros so nbstouha do preudor os ailic-
rentis, os lide Novembro... O sr. Ro-
drigues Alves, o sr. l inb ião Júnior, o 
sr. Oliveira Itibciro o outro» illustres 
figurões da politica actual são ad\e-
rentes puros, gaimino», cujo urdeuto 
republicanismo data da proclamação 
<la Kepublica, ou do nlguui dias do-
peis delia. 

Ora, imugino so quo o alferos Arthur 
de Paula, impulsionado pelos nobres 
o patriotico» sentimentos quo nnimam 
o sua aimii, prende o dr. Eabiíío Jú-
nior o, adoptando as iuvotoradas o 
louváveis praxes da nossa policia, ap-
plica, irroveiontoinento, sobro os sa-
grados o invioláveis hombros do s. 
oxo. meia dúzia do pranchadas! Hrr. 
caso para o 
iwcntinfílti, sondo o sou corpo redu-
zido a cinzas o OMtas espalliadas ao 
vento, como HO fazia nos saudosos 
tempos cru que vigorava o livro 0." 
das Ordenações do fo i no. 

Porisso, sem intenção do aconselhar 
o bcllicoso alferes, acho conveniente 
qno b n. so limito a pronder os repu-
blicanos histori'03, como foz ao tir. 
Josó Tliomaz do Aquilio, de Arara-
qnara. 

Mns nada de bolir c0'U os 1." de 
Novembro; poilia sahir-lho a porca 
mal capada., . 

J. LÊ S. 

T e r r a 

11 te lãn rr.to, 11 
Quem pela primeira voz visita Iii-

beirão Freio ó logo mal improsaionudo 
pelo deplorável estado das ruas, cheias 
tio pó vermelho, sem calçamento o 
onde, de in .Unto a instante, o trans-
eunto corro o risco do quebrar a per-
na em algum buraco. 

Pergunta o forastoiro aos sona bo-
tõos se nesta cidade, que arrecada ao 
zé-povo imposto» avultados, nãu ha 
dinheiro bastunte para o calçamento. 
Os botões, naturalmente, nucla rospon-
dera, porque não gosam do dom da 
pulavra e, conto elles, parece quo o 
não t"in os camaristas da torra. 

A lavoura, u industria, o commor-
cio,—tndo ú onormomeuto sobrocarro-
gr.do do impostos luunícipnes nesta 

Al^nns oftíciacs da 40a brigada da 
Guarda Nacional tio Jardinopolis pros 
taram compromisso das patonto» po-
raiite o respectivo cemmandaute. 

O S /.tiuio ÍJitlricto, uoh.io collega da 

f i ança , estampa em sua edição do 

domingo o retrata do distineto jurista 

dr. Porreira Alve», acoinpanhando-o de 

um bom traçado artigo. 

Consta-nos quo ú concorrência para 
o Horviço ftinerarélX deola capital, nu 
Santa Casa do Misericórdia, so upro-
seutará, ulém da '.'asa Bodo valho, nru 
importante capite,iota desta praça. 

XCstá concluído o traçado para a 
constrncçáo tle n*aa linha do carris da 
cidudo tio Campiunu ao Matadouro. 

O ponto do partida 6 da rua Josõ 
Paulino. 

Exige osso traçado um movimento 
de mais do 11.0IN) metros do torra 

i suas rampas são no máximo do íi 
i e o orçamento 6 do cincocnta o cinco 
contos. 

A extensão total da linha será mais 
ou menos de ,'J mil metros. 

O d i nhe i r o do c o n d e 
Ainda ha quo dizor sobre esto in-

trincado caso. O dinheiro dosapporo-

eido com a mala do finado condo do 

Pinhal appareceu quasi todo, mas a 

policia não ne dou por satisfeita e, do 

inquérito continuado pelo dr. Saraiva 

Júnior, 'J." delegado auxiliar, roEuIta-

ram provas do criminalidade contra 

Baldi Natale, creado daquollo finado 

titular. 

Natalo ostava sendo vigiado pela po-

licia e foi detido por varia« vezes, a t í 

quo, hontem, em virtudo do mandado 

expedido pelo dr. Moirellca lieis, juiz 

da -S.a vara criminal, a requerimento 

do dr. Karaiva Júnior , foi flnulmente 

preso e recolhido á cadeia publica. 

Baldi Natale, que estava em sua ca 

sa, á rua S. Caetano, quando o escri-

vão Christíano Guimarães lho deu or-

dem de prisão, tinha comprado passa-

gem para a Itália e pretendia partir 

para alli a bordo do vapor remonte. 

A nossa reportagem ouviu o seguiu, 

to sobre os indícios do criminalidade 

quo apparec r.-.m contra uqnclle indi-

viduo. 

DiaB antes do serem encontrados os 

piieotos do dinheiro na Estação do 

Norto, a viuva do sr. condo do Pinl ia ' 
rocohcru uma carta anonyma, na qual i 

lhe informaram qtio o dinheiro estava 

dopoji lado naquclla ropartição. 

Essa carta foi levada á policia. Exa. ' 

minada detidamente o confrontada com 1 

outras curtas do Baldi Natale, apuroti-

so qno a letra era exactamente eguul 

á »na. 

Preso, após muita reluctan'lr., Na-

tale confessou tor sido o auctor da 

carta, mas não explicou como viera a 

saber que o dinlioirodoconde.se acha-

va na Estação do Norte, 

os cidadãos que vivem noste paiz BO 
convençam de quo, acima da vontade 
omnipotente e despótica do« governan-
tes, existo u lei, e que ella tauto so 
deve applicar aos pequenos, como aos 
grandes, tanto aos governantes, como 
aos governados. 

0 Conselho Snpremo da Corte do 
Appeilnçáo vai agora piouun( iar-»e so-
bro o caso liorlido. 

Em sua sessão de hontem, concedou 
cllo ordem de habcaí-curpua, devendo 
o dr. chefe de policia prestar as ne-
cessárias informações na sessão de 2,'J 
do corrente. 

Veremos agora quo Rurprosas nos 
trarão uu informações desta «uctori-
dado. 

Como responderá ella aos juizes do 
Conselho Supremo tia Cõtte tio Ap-
pellação 

fiorá desta voz feita a dowda jus-
tiça ? 

A violência será reparada ? 
fls bons cidadão - aguardam anciosos 

o pronunciamento daquollo elotudo 
tribunal,» 

O dr. Ju l io Avellar Ürandãa onviou-
noH as razões por parto tio appellnnto 
na appellaçáo eivei entro Firmino I.o-
pes do Souza o João Antonio tio Sou-
za Brovos. 

D e s f a l q u e e m S a n t o s 

O auctor do desfalque de 10:'.2H28000 

na agoncia do Correio do Santos ú o 

thesoureiro dessa ropartição, sr. Al-

berto Augusto Teixeira, que hontom 

chegou preso a esta capital o foi re-

colhido ao estalo-maior do 1.° bata-

lhão. 

O sr. Alberto Teixeira hontom mes-

mo foi posto om liberdade. 

Associação de Marinha. 
O sr. J. Charles I louzy enviou-nos 

um exemplar tios estatutos da Asso- , O Ur 
ciação Internacional de Marinha, cuja l o ' 
sóde social sa acha iustallada em Pa-
ris. 

O fim desta associação 6 favorecer 
os progressos goraos tia navegação o 

F m 1'ernambuco, aohando-se no lo- do commercio marítimo, tendo corno 
gar denominado Tigipio, numa cosa, | meios do acção os congressos intor-
& noito, diversas possoas, sahiram ' naeionaos, us conferencias, a pnbliei-
arraailas, afim do perseguirem o;i 1 dado de documentos e 
pronderem os 

Bombeiros portuenses 
Era BftBBúo Clamara Municipal do 

Porto, da 29 do março ultimo, foi pre-
sente o oflício de um grapo do por» 
tuguezos residentes nesta capital, acom* 
panliando uma meiiBagem do anudavão 
aos l)omboiroH municipaoH, vencodoref 
do campeonuto do muiido, euj Ta* 
lie. 

O presidonto da Camara proferiu ca-
lorosas palavras do congratulação • 
foi resolvido lançar na acta da ness&o 
um voto de agradecimento aos signa« 
tarios da mensagem, ficando a pasta» 
em quo osso documento foi encerrado, 
ezpoHtii ao publico na inspecção geral 
don incêndios, pois quo, disse o pre-
sidente, além de ser nm trabalho dí» 
gno do ser examinado, demonstra tam* 
bem assim a Camara aos offorentes o 
apreço em quo 6 tido o sou exoellon-
to brindo. 

A essa olferta refero-se o Commercio 
(In Pr rio com ns seguintes palavras, pre» 
cedondo a detícripção da pasta c da 
caixa: 

«Alguns portwguezos, residentes em 
S. Paulo f lirasil;, constituídos cm cora» 
missão, promovoram entre a colonia 
uma stíbseripção p f t , 'a ofTerocerem um 
brinde aos bombeiros mnnieipaes do 
Porto que, sob a direcção do illustra* 
do inspector do sorviço de incêndios, 
sr. Gui lherme Gomes Fernandes, con-
quistaram ultimumeute, no Congresso 
do Paris, o «campeonato do mundo». 
A commj8.ifio alludida era composta 
dos srs. Augusto da Silva Jorgo, Ze* 
ferino (Jarramillo, Francisco do Jiarroa 
o Eduardo (Jomen da »Silva. 

Foi encarregado do entregar essa 
brinde ao sr. piesidento da Camara, 
aíim dente o apresontar ao sr. Gui-
lherme Gomes J eruaudos, o sr. Anto-
nio Ferreira X3ves, o qual se dosem* 

| penhou hontom dessa missão, entrogan-
i do ao sr. Lill ia Jun ior u penhorante 
lembrança. 

Meirelies Reis, juiz de Direi-
vara criminal, por sentença 

do hontem, julgou improcedente a do* 
nuncia contra Antonio Marcopitto, 
Donato Tamburrino e Michele iiianco, 
pronunciando Domenica Mnrcopitto. 

Foi advogado dos rcos o dr. fíeren-
lano de Carvalho. 

Acerca da mendicidade, publica o 
C'ovhifr cio tlc Cr iHyintix: 

«Km todos os (jftntos da cidade, cm 
fronte aos catahokuMmentos cominor-

sacca-i 

terra do caf<5, o que succo;!e, aliás em cines, estacionados nas praças publicas, 
outras cidades, do ulo quo nos felicita j batendo impertinentemente do poria 
esna adorável Kopubliea. Quo fim leva ora porta, vêm-socentenas de homens, 
todo esse dinhoiro ? Sorú empregado mulheres o creanças, OhTirrapados. im-
nas luctas oleitoraos o no sustento «los | mundos, estendendo a mão ;í caridavle 
a f i l h a d o s N ã o chopa elio para pagar publica, sem que muita vez haja mo-
o serviço dos exgottos, a il luminação j tis o para tal, poi« quo a nu'r parto 6 

amigos do alheio e, 
avistando um vulto quo passava num 
dos quintaos. dispararam um t^ro que 
attingiu o desconhecido, deitando-" 
por terra. 

Dirigindo-se todos áquello local, ve-
rificaram, então, que jazia rn' rto, a!li. 
crivado de balas e diversos caroços do 
chumbo, na regi&o epigastrica, o cam-
pina Francisco Marques dos Santis, 
quo «aliira do casa para se unir aos 
vizinhos. 

( í u a i r o s da m l s c r i a 
Para o infeliz Manoel bias Simões 

recebemos : 
Quantia publicada 
Uo Anonvmo 
» João Ií. Medeiros 
s Manoel de Arau jo . . . . 
> Antonio (i tnçalves lu-

intorvenção A serviço do sua profissão, segue 

junto d .s ]>odores públicos dos ilivor- í hojo para Sorocaba o dr. T.niz Iian-
sos ] ai/.. s para serem executadas as í gel do FroituB, advogado do nossa 
dccHõos dos congressos. |f^io. 

O primeiro congresso roalisou-so em 
Monaco, a convito do principe Alberto, Xota falsa. 
que pôz a disposição da associação o | Sarah Samelli, rosidento & rua L i . 
grandioso museu ooeanographico do b o r o u a a u r ó , 7.'. levou hontem á do-
s a propriedade. , legucia da primeira circumscripção 

uma nota falsu de lOuS, recobida por 
Pießi.'iram hontotu oxame de odttr.-

toh 'i t, e ribtivoram approvação, os srs. 
I bvrujara l ' iuto e capitão Luiz Bruu-
dá'i, qno revelaram boas pi ovas do 
aptidão o conhecimento na uitc a que 
vão dudicar-BO. 

M i On ; 
Õ$0 Kl I 
J$000 
•J.s./Ki • 

Francisco F. Maciel . . 

Total 

Tnvo solomne cerimonial om Bibei-
r.'io Preto o baptismo fio estandarte 
da socie-.t« lo it iliuna t nionc Mciidio-
iin I . 

I Iouvo ],resti!o, sessão Iitteraria o 
:)-nf)', ; um baile ú noite, revertendo o pra-
l-;,t] dueto cm bonuüeio da a-sisteocia pn 

; blica. 

1:..".$" o —-

1.5 7-. 

Total l.õV-í 

Passagem o m Juud i ah j— 
para S. X'anlo 

Baldeação em Campo 
L impo —para S. Puniu 200 

Total ÚOD 

línBo do dia por 10 kiloa 
Mercado, calmo. 

HE 3 Vil O 
Entradas : 

Uestle 1 do corrente. 
> » do — 
SahidaM : 

Dos.io 1" do corrente. . . l i j . d l t 
, » de - • 

Baccas 

K2HÍ1 

10. 1.1 . tccus 

Existência . 

Foi indeferido o requerimento de d. 
\t1elaide de Azevedo Gloria, pedindo 
i s'ia nomeação [>ara a eacola do Ser-
tftozinho. 

nir». 
F.ct summa, 

vaB, »gutta, está tudo no B.a i i l choio ! m <:1),stituii-o o dr. Honori 
i- ! ' 

eBpecies elasaiíicanas, famosas pela bel-
lo/a o resisteneia. Knehelia volumes n j u< rcto de hontem foi exonera 
«na simples enumera .-io do qne sõ pedido, o dr. Evaristo Ferreira 
ministrai ia ide» um trata lo do bota- 1 

da Veiga, do cargo do mol iço ti» f!o 

BUb-a tln, s/.lo, ares, sei- | pnitiçSo do 1'olicia sendo nonisado 

> i 
de vida o vida 6 riqueza N-iu depen 
de elle do resto do globo. 1'oderia, si 
qnizesse, erguer, sem prejuízo maturial, 
em torno de soas fronteiras, a inura-
iha da China. 

AriONso Cai.so 

Ciúmes e dentadas 
Veríssimo Pereira Maia, pinça do 

corpr* de cavallaria, vivia amasiado com 
a nacional Maria da Conceição. Esta 
amava-o e fazia o serviço de cozi-
nheira. 

Como o soldo apenas não lhe bas-
tasse para as despesas da casa, resol-
veu Veríssimo montar uma ponsáo, 
fornecendo eomid» a diversas compa-
nheiros de milícia. Ia muito beni o 
negocio. 

Ela poncos dias, por ter faltado á 
revista, Veríssimo foj preso. Ant.a de 
ser engaiolado, mandou chamar . i t t i f 
si» e entregon-llie 'iitOS para as <|«n-
pesua do moz : casa, veada e padeiro. 
Depr is despe4in-ae e . . . foi para a so-
litária. 

Maria, em vez de pagar es eontaa. 
o páo no cobre: »t<5 jóias corn-

em eompaaheiro 
r i r 

•;ne dosírnronlt iva aq tello catx'0 intoii-

namento. 
ii ma. * 

Foram concedidos seis mszes <1e li-
cença uo sr. Joaquim Antonio Baptis-
tu da Coati, escrivão de p»z da Jun-
diahy, e de trinta dias, em prorog»-
ção, a a tabellião de Areias, sr. Ju l io 
Cesar da Costa Han.paio Filho. 

Fm Santa Cruz do Jaeqne«, fiibei-
ráo Preto, escreve O Wporter, nm pre-
to espeneen nm individuo. 

O delegado de policia, informado do 
facto, mandou effeetnar • prisão do 
criminoso. Os don-t soldedoa, incum-
bido . dessa diligencia, eh»g»r.m áqnel 
le logar, depois de embriagados, eu 
bordoaram nm pobre homem alli mo-
rador, e qne nada tinha eom aqnelle 
ra.o. 

O delegado prenden os «ol.l»los. 

No Amn.ro, o sr. bispo D. J o i o Ba 
t ist . Co r r ' . Very, ae I j U d o pelo. 
revmos. padres Angelo Oszza e mon-
senhor Marty, celebrou o saerifieio da 
missa, qne foi assistida por nm grsn 

| electrica, ou, ao monos, para tapar os j 
I buracos dus ruas, ou capinar a gramma j 
i da praça Quinze de Novembro ? 

Não, não chega, M.«s a Camara Mu | 
nicipal não vivo, no quo pareci, om j 
(lolc for n e-'lc o som dar satisfacçúo 
ao publico que a elevou, ou no gover- j 
no que a nomeou, A Camara esfor- ; 
ça-so por dotar a cidade de muitos j 
melhoramentoá e, se não calça as ru ;n ; 
a parallelepipedos, nem lhes disfar- \ 
ça ox cavações,—em compensação uca- ' 
ba do enriquecer Ii ibeirão l'»oto com j 
um bonito jardim, numa mesma praça i 
om que, ao redor da velha Matriz, o j 
matto ameaça tomar as proporções do I 

| uma floresta virgem. 
A má .sorte, porém, 

lustrissima Kcliiidade 
truir o jardim e, ao 
para tirar o brilho da 
appareco a id»'-»., já em 
execução, de collocar 
— mas um cor o to <le 
tijolo e cal, quo maia so usscmclii 
uma casa «lo botequim, du que a outra 
cousa. 

Quem tovo a triste id a ? Não osoi. 
nem procuro sabel-o; o facto ó quo 
alli estão os alicerces, o.i pri'xietros t>-
jolos argamassados, a unnunrdar á po-
pulação qtio, dentro ein pouco, m :a 
banda do musica inaugurará o co:oto. 
E vai a gente dizer que elle é leia, o 
disforme, e será capaz «le ir dormir j 

Libero, í ao xilindrõ ! l i a gento também dor-1 
' rairú n j xilindró, se so atrever a lern- • 

gento quo não se 
hálito, i 

['lor dedioar ao tra-

Min is t ro» po r t ugue z 

Km S. Simão constituiu-s: 

commisuvo da coionia portugue p; 

ra cumprimentar o sr. conselheiro 

Lampreia. 

Kssa commis-ão é composta dos si 

Francisco Via una 1 

presidonto; A. .Helle 

nfo do í 

Manoel 

Costa Ä C„ 

['ereira do Av 

M'UZa 

Dias 

Anto. 

CCaS 

persegue a il-
; foi ella cons-

ul o smo tempo, 
obra, eis que 

principio <ie 
alli nm coreto, 

aproporcional, do 

Pereira de Cas 

nio do Lima, Jo.-»<3 Pereira do Azevedo 

o Francisco .Març^tPs. 

—Era •Sertãozinho, a colonia portu-J 

giteza alli domiciliada oíí r iá u m ! 

almoço ao illustré diplomata; a Cuma- j 

ra associa- .o ás Ir-stas. 

O dr. Mil it ino Finto do Carvall 
foi auctori . pela Hem*etaria »Ii A fri-

A Si i. D. Tsabel I mandou re'^ar no 
dia 21 do marpo, nu ogroja do liolo- ! 
gno, perto do Paris, lima mi polo j 
ropouso da alma do Fua Alteza a < 
deosa d Aqnila, fallecida ult imameute 

I em Nice. 

| Na primeira tila do cadcir-'S acha- | 
I vniiTsii o C »ndo o a Condon ,i d Eu, ! 
aconn»arihados polo barao o baronoza 

j do Murit ba. 

Nas outrus fdas, aohavam-so rersona | 
j lidades diversas, fr mcozas o da colonia 
brasiloira, notando-so entro as ultimas j 
o condo o a condensa do Aragua; a, ba ; 
rao de Nioae, marqi.o/, do i.arral-Mon- ! 
fei i at, bai'iio do Albuquerque, ba: .V> t 
Gerald«» In Uezende, as nras. Culogo- 1 

ray, S. do T'orciuncula, T»;ixoira f . ' i '\ 
fcJa j condes.;;a Di-'ior do Montbrial, Soba 

I tiao Cuim.tr. m o csposa o mlh-H. I'o- . 
,, : 1 nha cLc., etc. 

A eongr^i '•«> <'« S Ci'lo- c-n -i-
buiu Com a import: n^ia do 2. ' 
para amo'i i <:'••- da divida do tviini* i 
nario T ! k - o do S. Paulo. 

sua companheira Bertha do tal do ura 
individuo conhecido do ambas. 

A cédula foi apprehendida. 

C i x i m 
Vindo hontom do Araraqnara, está 

recolhido á Policia Central, ondo foi 
pedir abrigo, um chim, empregado ca-

I mo cozinheiro om uma fazenda daquel» 
| la cidade. 

Disse-nos charpar-se Salipoló Na-
! ghdá, ou cousa semelhante, qne não 
. percebemos bem, porque fula muito 
j mal o português. 

_ Salipoló pretendo dirigir-so a IVIa« 
1 cáo, onde está sua mãe o deixou a 

Osorio Junquei- fazen la em quo trabalhava, sogun lo 
I i ibeirão Preto, um | nos explicou, om virtudo do tor alli 
pedia por orapres- morrido o seu pae. 

Na fazenda d«» 
ra. municipio de 
colono nai>olitano 
t imo uma i w a l h a de barba a um com 

i panhoiro. 
l>t ' i emf>res<'ou-lh'a, port-m, quando 

j a rocobou restiluida, o tio estava os-
| tragado. 

Discutiram ambos, o o resultado foi 
o colono napolitano receber uni tiro 
do garruclia, (pio lhe causou a morto. 

Entretanto, este crimo não foi pro-
posital : a viotima declarou antes de 
falleccr. 

A policia trata <lo averiguar o facto. 

O secretario do interior propôz ao 
< 'ongresso, em nom« <io presidento do 
Estado, a creação do du.\s escolas pri-
marias, uma feminina o ont r i mascu-
lina. em villa Cosmopolis, em Campi-
nas. 

Não tovo despacho favorável, na So-
cretaria do Interior, o roquerimento 
do ,Ton6 «lo Arruda Leite, professor da 
esta.-ão do Cerquilho, em Tietê, pe-

Do^ordera o prisões. 
F'-ram probos na rua 

ontem, á l hora da t.t 
m a promovei desor 

J i Po 
Picco 
arrun<l 

A d< 
qn st. 

o 
Fornando Pi^:: 

segundo dos quae 
<• na*, al ha. 
• . -.a fôra motiva 
; ' i ot •) quo tiv 
• da Vi .'"» Paul 

do Gazometro, 
.r lo, por esta-
lem, Ciasopp'o 

«lin 
ran 

ío romeça ; 
ial. 

para a ;ao lo La-

o (i iuseppe 
•i so achava 

A Camara ]\íunicij al 
nmigti, o :•-ecretnrio «I 

que, por 

. po: uma ella 
an cora o ' 

j podem sor 
lidf 

' o til.' 

falta de-
rreados dons 
, «1 o P '1 j u i • t 
laquei Ia t ida' 

do Firassn-
Interior de-

verba. não 
Ioga res, por 

s para as 
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tua de (ar 
Citmjtimifl, 

!or li 

lorac?, 
a ct.mmiss 
lua ao m:t 
m .t pro» 
IpIIí, qno 

m i d o n u l i s f j 

V rnci^abn, Joaquim "Maria, quo 
f i 1 ri-lo n 12 tio mez findo, por Ju-
lio 'ían^ero;-.. o outros, ..-»s • : ÍÍrcto® 

"anqninbo, apresentou-se na poli-

pr 
A comi: 

a 
ain 
-» nt * 

!.00 
t.sU.IO 
a po.a 

o m vis! 
F*ra. i 

cultura a adquirir do collector 
ru'na os objectos ápeoossarios . 
Agrícola de 1 i ra ícaba. 

«IO I I M -
cola - quai, 

F 

lia do 1:« 

ti i »larnan 

1" ru :. 

O dr. João Ferireirini a as-ipn-
tom uru contracto na Secreta 
\gricultura p. ra 
dices v.o núcleo 
du i an t j o correi 

io tur serviços im 
lotiial C >;i; v Sa l 
exercício. 

' revi »ta liíte 
1 a redac-.-io 
Al Io 1 >oítiri 

( i i . ira**i: 
cm l d> i.i 

oh 
ins a, 

,ZT j 

brar aos srs. camaris'as que, em vez 
de um cor. t » do tijolo, com as pro-
porções tie uma casa para peqnena 
família, fíeria mais ad«%qu lo ao local 
nm simples côreto «le taboas e bam-
bu, pequeno e graci<»so. 

Fazem nm coreto « ninguém se Tem- se fazendo iiaqueü 
bra de mandar construir nma cadeia, j do apenas «le m ver» 
em substituição da«|Uelle pardioiro que í da ao material 

O secretario da Agricultura lie I.^ron 
ao director da Escola l'r tica AgricoTa 
«Luiz *io Queiro'* quo o aviso n. J-0, 
«le 2- de março oiti mo, tovo unica-
mente por intuito sabor a qnanto mon-
tam as de pesas ijUe actualmente s t » 

escola, o qno, s«»n-
le>.tixi a 

O <• 

No'.i. ; « 
Supremo 
too Oll C«i 
hat. rs c rj 
( Ht* lioi 
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Antonio Cicero. 
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e pr 
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r. João 
«la ci-

-a, EO p.ivi-

c M i m e n t O ,10' 

sob esse n>>iae so ergus, como um e 
pan^albo, na praça Municipal. 

A Imprensa local te m ern vão recla-
mado contra a cadeia: o distineto pro-
motor publico da comarca 6 também 
da opinião de que os míseros detentos 
merecem nrn pouco mai-? de piedade; 
6 provável qne as auctori lades, a Ca-
mara, o governo, toda gente pense «la 
mesma fôrma; o facto, porém, é que a 
cadeia, som reboque, sem nma pince 
latia de tinta, lá está ainda ca praça 
Mn nicipal, para maior de graça dos 
presos, qne alli vegetara ons sobre cs 
ontros. s era nm canto para dormir era 
socego, seffrendo toda sorte de priva-
ções, Yivendo num verdadeiro mon-
tn ro . . . 

Haverá por aqni algum inspector 
Müi ter io? E • eaao de soa intorven-

«les pesas de - -íatonal eço iar o « 
I expediente da ea&ía, não devo, sob 
nenhum pretexto, ser excedida essa j 
verba, quo se acha onerada era 3:70U$. | 

Foi nomeado o sr. Joaquim Augusto 
da Silva para substituir o escrivão do 
di-«iriclo «le paz de Jundiahv, sr. Joa-
quim Antonio Baptista da Costa, qne 
se acha em gogo de licença. 

A Directoria de Obras «la Prefeitn ' 
ra vai despender at4 a quantia de 
I:õ7íí$2H3, com os concertos no telha-
do do mercado situado no largo da 
Concordia. 

Ern, a'i: 
'Sta fiorli* o fõrn 

que Antonio da ; 
»portado do Pr i 

sup« 

t • 

um lamj .t 
is que e.̂ t 
• o-ícii«» pe 

chammas 

o de 

.'ura, n o 
»çá, o ca-
.ri ua Fre-
.ta explo-
1> da rua 
r-idumtnt© 

O iriquertto prose 

sil ' 
Não são n 

tarios para o 
tostão«» tkistI 
contra o mot: 
desta capital, 

Foram determinado pela Prefeitura 
os pagamento« éê f r fw t , a Filoteo 
Benedacoi, • da a José Ra-

mis precisos os commen- 1 

!uo caso vergonhoso, at- , 
•.sim®, que muito depõ<* 
o do proce ler da policia | 
ondo reside o sr. presi- ' 

dente da líepublica, e qne, seiente 
deste e de outros gravíssimos factos, j 
encampa e cobre cora a «na responsa- i 
bilidade os actos «lo chefe de policia, j 
qno desconhece os doveres do eeu 
cargo. 

Fm -es- ão da Camara 3lunieipal de 
Piracicaba vai «er li Io nm parecer 
sobro a i e ópio do sr. A . Sicilian*-, re-
proser;ta:oe. Companhia Mecltanica, 
pedindo medi lie;'. ;nen n:is clan niai do 
contra to coin a F.mpfesa de La z Ele 
etrira, atira «le toi..ar a si a mesma 
administrarão. 

Como pôde o povo pensar a respei-
to «le um tal df sealabro ? 

O caso itorliilo não é um caso indi-
vidual, isolado, é n u horroroso atten-
tado, contra o qnal se devem levantar 
os mais energicos protestos, «fim de 
qne as anetoridades judiciarias corri-
jam tão desabnsado <le«vsapeiU> ás ga-
rantias caastitoo^onaea, da modo qoe 

i In ratos Poock. 
Os si s. Pic liter Brenne i ; C. rece-

beram teîsgramraa do I l io Grande do 
Snl, eom m nn içando-Iben que os pro» 
duetos da importante **asa manafacto-
ra de fom »s Pooek foram premiados 
eom a medalfn» de ouro. 

Foi elevada a ;Vki$ raensaes m verba 
destinada ás daape^as do exp«4i«ata 
d» baerataria do Iatario«.] 

tetio n n icipal do At 
er da «lesventaiada Chi 
co, victimada par vi de 
de dju. imit« , no corti. 

]< r"~ J Brisser, 1 2 , coniorm . detail 
c tliindo noticiamos. 

»• I t« 1 •* —No I o 1 da f i n » a Ca i «To Mi-
r R o pa- tesfdia, i Ifecen honten . pela ma* 

j i l r gt b', r m m* io «I© d'.rc-' crueiantei 
j o ap«>s ]»e:"> i^sima agonia, a on tra 
| victims do «1 astr»», f i iuditta Marznl-
lo, mulber de Poc o Marzullo. 

i'oi impossivel ilval-a, nao obstan-
te todos os esforgos dos medicos da-
que le estabeb eimer.to. 

- A pequonitu Alfonsina {»m obtido 
i; rli;orrv o j i estd inteir.imente Jivra 
de peri go. 

— fiocco Marznllo continfia preso, na 
po«to policial do Braz, nao sabemoa 
pOi- que cargat d'agna 

I Esta prisao nao tem nenhnma raziU» 
de ser. 
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B".!is*-*e l.o,-, lis 3 hare. d . U H % 

DO ..1m> d . th«soar-trie, 4 r e . M 

BooifMi«, . estrix'Cko dost, 

da e garaot id . Wteria. «nice q » . 1 

da aorta*. 
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Mercado do café 
N E W - Y O U K , tO 

O ntovcado fnolinu ita nnRtiDda-feira 
•o iu l i u i i a do r. lio,ilo» nua oprôee • 
aii.itentnilo. 

VOIKIBM na lHilan. 22.''(X) sueca». 
Ho jo n ln l t i mistentailu o com as co» 

tnçi'iea iiiuHui'ttilas. 

I I /VVRE , 1G 

Nil HCipindn-fnirii o iiKU'Citdo foolion 
apeniiB siiHlentidii o eutti bnistt do 20 
H r.o c. 

Voudas na ItoUu. :!7.i'0 ' 6 tcras. 

Al ir iu lioje ooit. alta na" opções do 
al ir i l o Riislontadi), oilando-so ab i i l o 
ma io a JK francos. 

l I A t l u i J R C i O , Hi 

' O mercado fecit u lia segunda-feira 

com liaixu do lpl pfcrtuif; o enluto. 

Vcmlna na ]!o!s \, S2.i 0(>. 

Ho jo abr iu calmo u lituio, com as 

eolaçt'.ct! inalterada?. 

L O N D R E S , 12 

Na r-nptinia foirn o rnrircado íecltou 
austentadn, uiaa cuia baixa do .'I a ti 
d . em ai;, mans 0| qùch. 

Vendu» na Bol », S.IJuo suçons. 
Altriti ltuje oom al la tins opções do 

ûliril, m rs aoiu iiliiii;;u;iu), col a lido-so 
abr i l o maio a 31 h. 

Entradas. . . . 
Enibnri|U6s. 
Mercado, som animação. 

R I O , 17 

7.(KM saecas 
G.d'K) • 

S A N T O S , 17 

Mercado do cnfd ; 

Vendas liojo, lu.uco sanens. 
Vendas dosile 265,'XJO. 
R m p do dia, 4S1'>U. 
Mercado, sustentado. 

Cafó embarcado, 21 "Hl . 

Entrada» , 12.7?!). 
Desde 1.", 217.««.!. 
Desde I . " do julho, 7.104.215. 
M í d i a , 12.815. 
Stock, 1.002.191. 

Sab idas 
1'ara a Europa, 1&fl.ft95. 
l 'arn os Katailos Unidos, I00.-1K0. 
Cabotagem, S17 

Café ttespncltudo, 3^.15õ. 

Onfé 1,aldeado bojo: 
Na 1'niilisla . 
N a Soro caban» . 
N o < impo L impo 
N o lira/. , . • 
N o 1'nry . . . 

Toíal 

12.182 
4,(iõ2 

2GG 
417 

1.780 

i!>.3no 

T c * s a f i a a a a s í « 

T f i ü T E K f í i f í 

! ! i o , 1 7 

A'-t 11 lj'1 noras ilit manhã tio Uoje, 
o contrn-aliairantc J o ão Jus t ino do 
1'roonça >i ao quarto1 do batalhão do 
I i i fan lnr tn do Mar inha, na i lha das 
Cobras, o entrogon ao contra-.almiran-
lo Custod io .iiiqó do Mollo um officio 
du presidente do O asollio do Jiivoh-
tignçfio, ronvMr.n-.lo-o a comparecer ;'i 
eossão d " mcraiio Conselho. 

A'a 11-.'.'» mitrito11, o contra-almirnn-
te Mello, em companhia do sr, Proen-
ça, embarcou no escaler do eoirtmmi-
dait íe do •< orpo do Iníai i tar ia do Ma-
r inha o, pouco depois, desentbitroasn 
no Aisonul de .Marinha, acompanhado 
do sua oi-Ieunuça. Ahi , o contra-nl-
miran te Molio »-neo&ttou ao cem seus 
fi lhos o com v.iri: s auii^o», com os 
qtutes ontrciovo ligeira eonvorsação, 
boguindo loyo para o ediíicio do i oii-
sellio Naval, semi" então in t roduz ido 
lia saia onda o su fni icciunandu o Con-
selho do Invectivarão. 

Aberta a sc-ftfio, o m. Custodio do 
Mol lo ouviu a leitura dos depoimento . 
das cinco testemunhas arroladas, o, 
f inda cm a leitura, s. s. apresentou u 
una dfifi s:: < n n i í t a , retirando tie logo 
para a iU. i dns Cobras. 

O sr. l h o as (ínlvao, ohefe do poli-
cia, não pudondo fugir ás explicações 
podidas polo tr ihumi l , com relação ao 
h'ibi tis-icij.'ü rtajucriilo pelo dr. D u q n o 
Estrada do Fií ueiredo, mandnti pôr 
em lihcriinrlc o sr. .íoiio Moleira dos 
hantns. ! '€• o ha muitos dias, arbitra-
riamente, orno í.pposto conspira-
dor . 

ISii>, 1 7 

O vnl< • nppr« x iad i da exporta* 
r ã o feita j^-los t..:<><' do Pará o 
Amazona , ató lar.i nfio incluída 
ninda l ima ':nin; oi.a deste u l t imo lu^z, 
• t t i nge n : h !•:•.as. 

O gsoeral Hsrmes da F nisssa cam" 
mandante da D i i pada Polioial, tove 
hojs longa • ranervada eon foreoeia com 
O dr. Enóas Galvão, cheio de policia 

Assistiram a essa ronforoucia " s l . ° 
e 2° delegados auxil iares, d rs. Macha-
do Gu imarães o ( lo in in ia i io Vraiiça. 

S » n ! « i s , 1 ~ 

Se r i nomeado ca rcomim da cadeia 
desta c idado o sr. i runc i sco Jac iu thu 
Mariano. 

Soi qno o administrador dos Cor-
reio dessa capitai solicitou d» ehefo 
ilo policia dahi a soltura do sr. Alber-
to Aiptnsto Teixeira, thesoiiroiro da 
Agencia do Correio do»ta cidade e Mt-
ctor do dosfahpic agora verificado. 

S a n t o s , 1 " 

Movimento do porto. 
Entraram os vsporef: fr.incn.*. i f nn l 

Ccilis, procedente de Buenos Aires o 
escalas, com vários generos, a Oroy 
Antunes & ('.: nacional ' i• trial, pro 
cedente de Tiaguna, coni lui' l io, a l íod . 
SI. Qo imarâes ; hesp.'inliid íqttui 

il? Loyola, procodento do liiienos Ai-
res o escalas, coin vários géneros, a 
Troncoso l.rniúos. 

Kahiram os vajiores: ingloz /tr.'.'in'i 
ZVincr, para Now York, com cafõ; «llo-
mão Fatayovia, pura Hamburgo , com 
cafó. nacional Industrial, para o Rio 
do jane iro , com vários generos; inglez 
Fuubxnj, para ltnonos Aires em las 
tro. 

Foi despachado o vapor franco:: 
Mout Cents, para Mursolha, com café. 

Eor.dimcntos fiscaes : 

Alfundcga, v,r) J:i 1 -V. Tl 
Rocobodorii i , 1HS:0U1®112. 

S a n l O K , 1 7 

A alfandega desla c idade romotton 

hojo para o Thosonro Fodoral a quan-

tia de 'l:tu coutos cm fiapol moedn. 

K o c l f o , 1 7 

A requer imonto do dr. promotor da 
justiça, foi preso, prevent ivamente, o 
Br. Pau lo Simões, empregado do tho-
sonro do Estado, denunc iado como 
responsável polo desfalque havido ul-
t imamente nu Caixa Economics. 

Reappnroceni prox imamento o /)/<*• 
rio f/c Pcrnamhiico, de propr iedado do 
couBolliciro Rosa o 6í1\B, vice presi-
dente da Repub l ica , sendo u cliülia da 
redacção couíiada ao conhecido jorna-
lista pernambucano Arthur Or lando. 

i i e i l o i h n i s n n l V i 1 7 

lios 3G deputados foderaos quo ro-
pruscntnm o Estado do Minas no Con-
gresso Nacional, 33 apo iam incondicio-
nalmente os governos dos srs. t i l v i ano 

j R raudão o Campos Salles, o manterão. 
| na próxima aossão do Congresso, in-
teira solidariedade cem os mesmos 
governos nas quoslões politicas quo 
vão agitar no Parlamento. 

Altirma-so que o sr. Francisco Sal-
les cont inuará como la.iler da bancada 
mineira. 

E X T E R I O R 

„<>iii'»-n<;<> M a r q u e Ï ' 

movimento 

I 

1" tá verificado quo 
dos commandos boors, na fronteira I Dnarto i'assao; do 
próxima do Natal, obodccia a um pia- [ ci sen 13orgos D in i 
no estrategico tín n:;ora conliooid 

D u n t i o N - \ t r e s , 1 7 

Propsla-ss nssU capital que está 
firmado na Enropa o contracto d« 
unitieBÇ&o das d iv i las externa • ar-
gentinas, envolvendo a hypotl irca das 
rondas adiianoiras. 

O povo, j u lgando isso uma oxigon-
cia vexatória para a nação, projecta 
wHYtini/t île i rot esto. 

S a n t l u j i » , 1 7 

No buiupieto, hontom o.iorecido no 
general Ko iuc r , ehefo do estado maior 
do Etmvi t i i , o deputado Walker »l u-
tine. ijno j á foi plonipotoaoiario «lii-
louo no Rio , brindou-o como polit ico 
helliooso, defensor iucaoçavol dos di-

I reitos do Chilo. 

H a v a n a » 1 7 

A dolegnção da Convenção Cubana 
partirá pu la Washington a 2(1 do cor* 
rento, n 1'IU do expòr no sr. Mno-Kin* 
ley, prcsii lento dos Kstados-l iitdos, o 
desejo quo o povo do ' liba tein de 
estabelecer novas relações com os lis-
tados-l ' i i i loa ,1a Amei ica do Norto. 

!\'o iv-Yoi ' l ( , 1 7 

O ins|ioctor dos Correi s dus Kilip-
pinas ccuimuuicoi i ao governo ter des-
coberto os uilctores do roubo do tro-
zentos mi l dol la ls , quo so deu naquel la 
ropart ição. 

O governo pagará ás pcsiu as preju-
dicadas por esso l oubo e fura proces-
sar os criminosos. 

l í u e i i i v s - A i r e s , 1 7 

O sr. Kpifanio Portel a, ministro chi 
lono u Ont a capital» conferenciou longa-
meuto com o general Roca, presidente 
da Republ ica , e com o sr. Amânc io 
Alcorta, ministro das Relações Exto-
rioros, versando tal confi roiicia, so-
gi indo d .zem, sobre a queslão do ca-
miiilioa abertos ua Cordi lheira doa 
Audos. 

O sr. Portala parto bojo para San-
tiago, levando uma nota .sobro os di-
tos caminhos. 

&t!iiilii«(|<>. 1 7 

0 presidonto Errazur iz coufereueiou 
com o min istro argentino nesta ca)>i-
tal sobro us faladas invasões do sul 
do Chile por tropas argentinas. 

I i i ' i i\cl l i i t> i 1 7 

/..• I'.lit Itlcii dia que o pr incipe 
L u i z Napoleão jã ao casou, sondo a 
cerimonia celebrada int imamonto na 
egreja Uuui co i nen lo . 

Assiiii",|»I;.*K», 1 7 

A imprensa dos ta capital suggora no 
governo a nooobsidiulo do melhorar as 
condições do exercito, ju lgando no-
cessario ao pair, nrécaver -.0 õúnfra 
"tiiiiã invasão por parto da l íolivia, cu-
jos desejos do expansão territorial es-
tão so patenteando francamente nes-
tes úl t imos anr.os, 

1'ornm solicitados da Secretória da 
l'^azeuda ns segniuteu p ignmoiitos : de 
Ii>.*>i0t>, aos I rmãos X'alelii A- C do 
It l ' í ' , a .los,- Sartorio; do '. 'Jt iO I, a 
Hugo Kischbacker; do 2-1:1'ãu, a 1'ran-
c i s c • > Lnscliiavo; de 211..-20 a O i to 
Sprnngor; do õ: MT$4õíi, n l ionedic lo 

" 7:!W<U-C.||», a 1'ran* 
t ia lvao e M.o.ool 

da biiva 1, 

l e m o s da Bllvs. sua mnlhsr e outro. | C O M M E R C I A L 
sppallailoB, Antonio Cardoso da Arau-
jo, anu mu lher o outros. Itulator, O sr. 
M . Cesar. Noga t im provimento. 

N . Ell»».—Capital. Appellaute, a Ta-
mara Munic ipa l ; appnllado, l 're lorioo 
' i i i i l herma Meuten. Relator, o sr. M. 
< 'osar. Negaram provimouto. 

N. 2734.—Capitu). Appelhwito. Car-
los Milanesi ; appellado, Hilvorio Sil-
vino, Relator , o sr. A. Paul ino. De-
ram provimouto para muti lar pagar a 
quant ia (lo du/.ontos mil reia, v, t nulo 
o sr. A. do T o b d o para não so U<mar 
conhecimento. 

N. 2S! 4. — .1). sisli iicia . — ' apitai. Ap-
pel lautos, Joseph ÍMV,y 1 ròres C.j 
appelladoB, í-:. abrit O. Coriesi, Re-
lator, o sr . M Cesar. Ju lgaram por 
'•ontença a douistowliu. 

N . 21 !>7. — Rolnciit ó. 

B. I an lo, IR de abri l de IU01. 

u o i i i â H l a. raut iD 
HT .Tl m AS CIITACOIU 

riiNcos rcsi.icos 

Al^il'.i-i lio Ililli'l.» 
(leivii* (In A 11 « 
T.ülijm im ( H'iiaialliiiililliiAl,.« 
I |-HI|il C«tll(MI« 

Lillii. du ( «lnjln «I ï HliDlol. . 
1, »-ri n- iln r Mu u.i i(.. I d'i H, 

VeniUI. Coup. 

Francisco Fnr.aro Vlidiole : nppelhulo, 
Rui lolpl io WahuBohati. Rolalor, o sr. 
M, César. Negaram proviuli nto. 

N. 2r>28..-Cnpiltil. Appelhintes, il . 
!\lnria Alvos do Aranjo o sua flllia 
ntonor pnbero ; np) d i t la. a horança 
do dr. Virgi l io Augiislo .lu Aranjo. 
Rolator, o sr. Uolgado. Negar.im pro-
vimouto. 

N. 25S1 .—Cap i t a l Ap]n'llante,*Nilo 
Itriouo ; appel laoo, K ialhn (à rso. 
lïelator, o sr. M , Ccani Neguram 
provimento. 

N . ::.r) -1. Capitale Appcl laulos, Se-
ra flm I .onio da l i ra o sua mil lier; 
u}ipelludos, Joâo P ln lo Ciiriioiro o snn 
niii lbcr. Rolator, o sr. M. Coeur. Ne-
garam provimento.C 

N . 272.'!. Capi ta l . Apj citantes, os 
syndicoa du massa falihia do Canii l lo 
Katon o J o â o Elias; a]ipollado, .Toa* 
q u i m Cerqueira. Re l i l o r . o sr. 
oar. Dertini provimento, para annul lar i 
o proccssado desdo Ils. G. 

N . 2757. Franc«. Appollantc, Ca-
nii l lo l 'ucci; iippollndo. Jonqu im Clin* 
d i do Mello o Soumit. Itolutor, o si. M . 
Cosar. Nogurani provimonto. 

ACçBKM IUI I1ANOOI 
Comineii io • luilopiim.... 
Ce: H MU li I I- Af;li(ai!.(.... 
Cicililo llrnl i no , . p. . . . 
Irtriu, (-si 'Plia 11 i ilii.'i i ill 

,. . , litem,puni l " ei.; 
Appe l an te , i,ttvl,Uol,.,. 

S r s i i S o 

<•11 ! I 

d u s C a i n n r i s r e u n i i l » ^ 

7 « lo a l P i l « I« I S M H 

.11 I.dAMKVTOS 

llnb as - (Orp'i'i 

Capi ta l , racionto. Francisco do An-

ais Oliveira. Concoileram a ordem do 

hnbcas-coriAWt contra os votos dos sr s. 

C. Canto, Fronça e I ir i to linstos. 

Capital . Paciento, tenonte J oaqu im 
Roberto das Novos. Galvão . Concede-
ram a ordem do apresentação pura a 
sessão do 20 do corrente, ouvindo so 
a parto c iv i l o o ju i z respectivo. 

IÏ' liamar 7o 

Supfi l icnnte, o ju iz do l i i iu i to , :lr. 

Octávio Mendes. Munilrriiui quo o ro-

cliiniunto cont iu ' io lia l i z í í jr . í íõs j 

do í l i ro i to , com u deeluraç.'o—em dis- ! 

ponih i l idado—ni l forma lo Dcorcto do ' 

Mtl'Cniilll (1c Su ritos 
Kltifll :iu I'J'ClO 
Gallic 
If. 

I nitlfi lut 
rnlAu Ü0 a ."a (' flu» 

» . » > lilt 
» » » » com 1 1 il). 

tãilflo du cäj l'nulu 
JlAiidu íí\ ttet-nlilici» 
ludukli in An.i-nrc.. 
Co e I'icinfc liAlianu totn . "0[0 
t'lrmiciiba. I" 

ACtVBfl Hit COltl' 

ily^tenii|ioli« 
AulOl (' I II/ 
Aiilaiillru n 
lil.'lll 1 »tu 7 . 0[" 
Idem icon :" 'i . . 
i:.-iii. :i île F. itc Ar.naquma. 
Aitoit J'lailtbtR 
b: nliliflltna 
Ilnlo I'RiiliAln. 
Mao 
l'n lu il I'mi If-Inun 
I 'd I o Cum 11 Isauro ninaio.... 
MelltoiAtioaito do llnjliw loom 

&| 11 n l ealiaudos). 
lia* do H. l'oolo 

Ale-chAlil.a 
Mercatiül e 
Moiryana . . . . 
Idem, tut 
Idem, toiu J1 ' "(..».» 
Idem; d COdla». 
l'.'iHala 
111.:ai, a .lu dia« 
Idcrn, n » dias u v. n'iiilo 

il i (. D o l o r . . . . . . . . 
Ill OUI, Oùl.l - I [ 
l'irgicdioi... 
11 Lt llKelî 
'1 cto|il outra . . , . . , , „ , 
Litliio ti|ioi'tIvu 
Item, Idem, • X.dividendo 
Viaçfto l'a- lla'.a. 15 
Itatilci te.. . S.'1« 

LLTKAÜ IJYt'Ox'UKCAUtAS 

I-' ( leditr, Real.de il l'j,; 
I '' i':i:, «j 
Idem, OUI OUUlolBS 
Ii aiae t Dflio 

h'Mil , i.'" il 
TO'Ï 

lit» 

7' • 
>-"ü il* 

;i.t f .'lll'S 

WS M'» 

^ !(K.» 

U'i» 1"H 

'.'4 % :' i ' S 
11U6 »'s 
4 S •J'1 

211» 
nun 

SÓS 

- 25(11 

120» 
— Of 

f » 
2'ii 

-

- m» 

Dût •-îi 
12« • t;« 

s~» 

B •'$ 7 H» 
ïl ' j !> .'.S 
20̂5 2''» 
ÜJO» 
JMS .-nu» 

41» 
— M» 
311$ 

2"$ 
— — 

I.&HI 
!ii«J 

S E O Q l O L I V R E 
Cantine l'auH-tanu 

Para a próxima eleiçilo : presidento, 
ilr. JosA cloutent» Vuono Notto ; para 
vioe presidente, dr. Leopo ldo Faria 
Rocha, 

8 — 1 . . . I m (<i'«i«i»f(» 

Ao coiiinictcio 
A flriiin a lu ixo ils. ignail.t dcc .oa an 

|iul)iico (|iie, tcin!ocouina liuonte ili. o >is-
t«nciu dl- Il 11 Ub il lllls licctlllu: I 01' OR 
loferidos e Mieadiis o iiidoi-iHi.ai por 
Rici ' i i lo ItodlluiiOH ; a n e mau foram 
entreg es cio cout la iç i u Joai|uiin du 
l • n ec.i Norelia, lu jo .al i i l ; su coin 
olle se puûeiA l eo l vc r a (|ueslfio (pie 
lia isohio »s nio nuis ipiu oms cm cm 
poilor (io dlvoi. os. 

B. l aulo. IK Ile a< l'U (lu lilUl. 
Honiillll l. fc F ioumi iudo 

ÎJ—1 Ric.i itno ÎÎOIIIIIUUI S 

Compiiiiliin Mofrjmia 

Faço publico (|i.o. do I . " (le 11 aio 
I îox lmo futuro em ilounte, será accoito 
i us c t lições n o t a Companhia o ro-
g.-l'io do eii'ioieços loiuci icionae- do 
o ' rntr m as, nicdiaiito o put aincuio de 

2.>$>i(i0 iinniiiics o e. n iç un uetiiholcoi-
ila nu. (Onc tïOos feitas u re. |Olt'i 
pelos g' vornuB Federal o lis'ml ni, ipie 
neriio iiidicnduB m a reter.d s cR'nçOos. 

Camp nus, 15 do ulni l do 1001. 

JOHI. l'i.linillA IÍK110UÇAH 

1 0 — 1 ]n»po for geral 

(tuiilllleiiçil» eUllornl 

IJIKTIIKTO DK HANTA Il'IlVGliKIA 

O directório polit ico de Sauta Ipl iy 

gonia conimunica u Iodas as pessoas 

quo (juizorem ulistar-so que poilem 

procurar qualquer dos seguintes srs.: 

1" dr. Arthur (Jnimarãea, Avenida 

Tiradontea, 22. 
2° ciipilõo Al fredo Rellcgnrde, rua 

Alegro da Lu?., 12, 
dr. L . F. líaiigel do Freitas, rua 

Direito, 2(1, das 11 ás 4. 5—3 

Padre Jac in th» 

O men viz inho Robs l t o Dias de An 
ilraile eetevo enfermo cArca do um an 
no, e, tanto eu (omo aquollos q u e e 
trataram, julgamol-o por luorpl int leo. 
Doa i l lüd ido por alguns, tomou com 
parcimônia o—El ix i r M. Morato, pro* 
pagado por D Carlos, o sarou, Deus 
mo pc. dfle cm dizer que, so não fosse 
ou testemunho ocular desta fitclo, pol 
o-ta em dttv ida. 

O E l ix i r M. Moralo oura u mor-
phea. I lcimti lo seja o iJeulior! 

C idade do H. Paulo. 

1'ailre Jaeiiilln C. Torre» 

\'enil0-B0 cm H. Paulo, l usa R u m e i 

."< C. 0—2:!.. 

E M Ï Ï L 3 Ô D E S C i T T 
I i d n i . . . : c $ ' i O O 

na drogiiri.i Muilureirn. 

Munido Palacio, ,'i'A 

1 0 — > . . 

•ISI i Iii« 
'--'i-'-OUl 
rA 4-.S 
(::•» 1 .'.s? 

»HtNIlAB ItltAl.lbAllAH UONTIÍil 

22 do o i i tnb io do 1W1. 

P ' e t â o s î œ s ô e s 

I'uzom alllios liojo : 
A galante " a l i a Ar.c.mn Taipe;: fillui 

do nosso nafínindo oollcría da '/ 'una 
Italiana, A.neona Ti&pt-/.. 

o ilr. Pinheiro L ima , ministro do 
Tr ibuna l do Just iça . 

O nr. Ron to (Juir iuo doa Santo . 

07 li'l'as l'o [t. Credit : inn' s 0|o, a 52*5 
J tilt m, idoiii, i ,ii, a t Ï » 

12 Id am, ill o m. i'l" a 1.8 
I I . d tu. du: . Idaii, a I7s 
•-'."> u '>- . da CoMpftiibia M' : vac , a ici.j, 
I I i' i I'm. IL a : 11 a _ R 
e lilpiu, ii'O I'. n -J' Ç 

-"' Ii t:«3 .'o il C Beal, - ''ij, a .'.'& 
': l'on, I l"ttl. id in. It .Y $ 
4 n.e.i. l.t'T', idetr, n Atj 
c. I lr. t'a ().Iil;;:'A, i.' ,-iu j lY'S'tl' o a T'Î'.'Ô 
I I :.". os ila li.i.a.ia '.-. l a. la i. a l Ï» 
» li'tii-a da Canut a de i-ati . . a . a 

- i id in I . e », a 7 - -
iu id. 11', I In.iI. u 7-8 

A' Ito;-.A OFFICIA 1. DA COI.3A 
I ac'.'- p. d. i ou., i tit: a ili iyaun. a IS 

I a A ia no coilMnitcio 
I i ' i : do r.:'..-.. m. A! . • o H -aeaig. 

CAI' 1/ ti l LAS roa 
o n, .a i tafé alaili liL. -to.n calmo ua base 

..1'n, r-'i .o . mo diirau'o t il i 
: o u Ko n i 

' il ,a 

.' I Kl ' 

152'J". 

FSI.LOIIA UM A3 
h . r.i'.tifailii, U !tj pat'tlcuiiir, 

tili" 

il; de irai -, a Antonio I!o-

Com ofl'eito, os huera assim proceden-1 drignos Falcão do 2 - - li Companhia 

do tiveram cm vista distrahir n atten-, I jnptou, (le '.'1 adeantndainontc, uo 

ção das forças hritannicHS dos outros I director do núcleo colónia', do Pia-

fazer com qno olhis so eon-pontos 
contrassein naquellti òtcal id id 

Canscgnido isso, o gonoral .liotha, 
com suas forças, marchava para o nor-
to do Trunsvaal, emqui .nto o ehefo 

I Dcwet t ranspunha a:i tronteirus do 
j Orange, mim de j n n t . r com aouello 
j general, o combimiroiti as medidas 
mais nooi:: :ui.ts ú rosistouoia contra 
os ingleses. 

I . n n d r c « , I 7 

O 7>.,ií.v K m desmonta a not ic ia 
nobre n loucura do ehefo bocii Uoae t . 
D i z 05;sii folha que o valente general 
não está louco furioso, como so pro-
palou, mas toro vivido u l t imamente 
um tiuilo subio-íiltado, acreditando quo 
querem assas inal o. por ter so oppot to 
sompro lis tentativas de paz com a 
Ing la ter ra ; quo tem estndo sompro 
rodeado de pessoas do sua« inteira 
confiança, o qno, a n ã o ser a casas 
pessoas, ooculta o logar ondo pernoi ta , 
o varia constuntemonto du pouso. 

pnhy; do I.(Kit'-, em restituição, a V. il 
son Sons ,'k C. o á Companhia Moolia-
nica; 'lo 7f , a Costa Maeli ulo t^ C. 
do 2 l f , n Lopes Corroía 1 '.. (lo 
27n:-', a Scorz '.to Si lva t'.: da :!(! '•'.<»•». 
a F. A. l larhosa, dn Limeira; 
a Miguel ãli i lhano; do I 

";iieir.\ lorra-i do (100 -, 
Russo. 

de H "0 
a .Inã( 

i Migl io 

Sol ic i taram carta tio natnni l i ação 
j cs portnguozca José Lopes Calça, An-
tonio do Oliveira Fritimi o «lo ó Ma-
ria. 

\ Siípcrinteiidoiij-ia 
1. liens vai contrastar 
>Tai Iiiscelli a repaPuçai 
S. 1'cdro do Turvo a 
I io l 'ardu. 

l ü Ä i j s r ' a s r . ' S S 

líeecbcmos : 
/m' i.i'u ihr Veina i, publ icação illns-

truda do .7 . , ni ih Iii il. 
Tem esto numero fit';.'S gravuras do.» 

mell ioramentos elo j orlo o da cidado 
de Santos. 

— /t / .a ' 'n, jornal do c lub caixoiral 
do Rio (.rt indo. 

— Hei;:, Xatrri la, oi gani franco-
brasi le iro; Irafa ilo ar t i , littoi-stura, 
sociologia, elo. ; ajiparoce no Kio do 
Janeiro, sob a direcção do lily-ío de 

I í "arvalho. 
i — U l'r . " i.-íi ', pub l ica" i o quinze-
j nal do tinaneiis, in Instrias, scioncias 
J politicas o i ciaes, du t[i;o é lo lactor 

die C-brns P u . 
c. IU PllliilllãO 

i dn esliada do 
,-tanta Ctn:*, do 

Antuori 1'iiinci ici fui nomeado agen-
te official da Hospedaria do Iiunii-
j: mutes, deveiitio por e su motivo do-
pooitar wii'.t. (.00 no 'i htso.;i(i, como 
i iunça. 

I aw 
, li: In ' 

I l I 

.id.,. ! i 
i» -|!(i. r 

': particular. 12 f|fc: 

riy, I 1 • i I . I a' l;.u 

:(! i ait ( - : av. I-

I artlcal.tr, i J 11|.' 2: 

u lar, I- I I 

f . nino i:.ih piemios 
capital federal 

11:i.".' IO . DE 

2170% u s o s . m s 

(i l l : ! , lO.Vjrt, '201.'" 

oo;», «nisi;, g 

loteria 

tratlida hontom: 

IÜiCÜ i A 2uuS 

da 

21 ,">, 

'-2'jli 
Mil. ' 
2 11. ' 

il, 2 •'•'.< 

, 22'on, 

õ i , 7"ó' 

KisRf), lar.oi, 
20271, 2T7i:i 
2HH7I—ÔOÏ 

21-01, 

2:1400. 
! 0'1'»7, 

lilT'.C, 

2' il I 

iiiicario, Iii .'ijiO. imtioul.v, 
DlCltailo, .1:1110, 

MAI,AS l'A HA A I . U H O l " 

l'Cîf.: Ti: o :.i •/. i- Aiiiiii, .... 
/ ' o 'i a i'.'to o; a : 

Dia 2." — Oi i ntí 
î 21 <V„7i 

C!!—f t r . — " — .. .t«- f,">- « u ' t r v 

M I F 1 C Q E S G O M M E R G Í A E S 

Por ioda » parte 

O que so ouve por toda a parto í a 
r.oniimiação do quo o Anli-rheumatico 
l-av, n'anu 6 o verdadeiro cepocifíoo 
quo cura om pouco tampo o rlienina-
tismo syphil i l ico ou hereditário. 

i:sr\ ritovAiio 

0 vordadeiro depurntivo que não 
contém meveurio, arsênico e iodureto 
que tanto mal fuzem no estômago fe 
ao ligado, ri só o genuiuo Licoi Anti• 
píOrico, gonii iuo vegetal. 

ItepositarioB : Loin o I rmão A Mollo, 
cm Santos, Rodo lpho Guimarães ; om 
Avaré, Pharmacia uo ro\o; om Tau-
baté, Pharmacia AUomã. (1—li 

Agua Instle/n de (Jmundo 
Mil i to se recouiiiienda á considerarão 

dit illustr.Kln corporação medica o dos 
enfermos tpio se medicam pelos noti-
ciários dos jornais , não só polu sua 
cscrupulosn preparação, como pelas ri-
quúu imas propriedaiLs louioa, ostimu-
lauto e aperitiva, sendo por iaso ge-
ralmente proferida por dlstinotos mo-
il icos'cl lni . os no fratamenlo da anemia, 
lei'.* Chii., e/e'oro.te, i/i, \ <'0 uia/tu icu, ///-
2>hl<a, pan]'.. ai, i n'vL.it'i, o ein todos 
os estados wurbiiiuii, dyu.raniros r dys' 
trojdiicoíi, 

la ie ont: im-3o nas principaos dropa-
rit.s do S. Paulo. (2fjJ 

Tiiit.'imciito scijiiro 

01 scrv.im-fO taut un possons nnomioas, 
i niplintîi t . . ci ophi i iuuu e luoliitlcas, 
eu.1 u n. ni; 'oiiaip siio - u fr.i'[ueza pul-
monar, a deformação os es, u tumor, a 
pu'üilc/., .< d ig iff. n.'ionto dusg'iindtilii 
a ndeiilto etc. O 17 ha i'Hlo»lmintcu jiIhk* 

•nil ido i f/lt/tcrinn'ln, tio pliainni'.e lib-o 
<irau»do, np|iri.\ : du pe'r Kepiutiç.iO 
i-';ii;'t ii ia, é (io ; l' uule \ a! r ua thora-
peutica. ioni:iiido-.-o u n caihu à: ptin-
t'ipao.' lofei'.iie: . 

I-'nci nil a*, e na pîiftrma'ia oo ioear ia 
( iranndo. à l'an l 'ciiuilro do Ma r ; , e 
na |Tinel;'itt03 dr aii.'i (le '-i. Pa:i -. 

l'cKcol'crta j i ipone/a 

Mann }cgislrada 

Ef.los pós anti asthmaiicos const!* 

tilem a preparação s mais officii-/, q n e 

so oonheee, para combater a asthma, s, 

tusso nervosa, a oppressão, us anffoc»-

çôes, os catarrhos, a insomnia a a tlflr 

de eabcça. F.lVeito garantido. 

Depositár ios • Rragaiiça, Cid f í C., 

R io .—Jlaruel & C., o rhi irtnacia do 

Castor, i i . Paulo. (Sas) 

Cm «ulular arise 

As manifesluçAes syphili l iees ».to 
mais freqüentes na estação ealmosa; 
excitadas pelo calor, apptiroeem a» id-
rrrau labiae», ou da uiucona, da bocra, ult 
In nu, cs. at rrt]claçOeu pustulosas etc., 
quo S Ã O tratadas com o Licor Tifmin a 
do pharmacoutico Oranado, efflcuz o 
i-og.iro depurativo do amigue, toman-
do-se tres cálices durante o dia. 

Kncontra-ae nas principaos drogarias 
do S. Paulo. C * ó ) 

C I S E O L I R I A P U R A 

l . n t n . . . £ $ r » 0 0 

drogar ia Madureira. 

i" . Una do Piilacio, . 

PrlsSo 

de vonlre, falta do monstrnaçõos do* 
res do cabeça, tonteiras, mau estar, 
hämorrhoides, vortigons, digestões dif-
(Iceis, moléstias do ligado, excesso do 
liilis, — curam-so só rom as Piluhts do 
Ttt.vu.vá M. Morato, qno so vendera 
cm S. Paulo, lia casa barue l it C. 

80—2d. . 

!õl8(i 

—ÍCOÍ 

11110, 

22:110, 
2S70' t, i 

f i » © 0 6 » 1 3 1 » t P C ! 0 

Cs abaixo n fsignadoo, i i iombros da 
commis ião l iquidante ila Compi inl i i i i , 
Di:-tillaijäo e Akiias Miueracs Chr is tof ' 

' i fel 'Stnpahotí , eleitos o dovidamento j n jm duvida o M.ihn recaiu/it ulule 

! 1 ' 

O m u r e ' li M c ros ?,: . 
tro da < íuerra. requisitou 
lega da Mar i n i » , coi.tr 
P in to da Luz, ii m 
portar no Paraná o 
do engn i h f i r o j , n í 
qne para nlii • i £^im 
meço ai t iha!i 3 
(la cstrntiy c i tio 
Grosso. 

r.. >io para runs* 
p"iîiieiro liatalji'io 
.-••poctiv mat' l iai, 

a lim do dar co-
e eslndos da eslra-

Par n i a Matto 

A s 11 lpj l.oras ' 
j un to ila Arrcc t.'a;, • 
Ferro Central, ".m it 
upat ibou tint in-livioi 
fracturai " '-'lie um'', 
que lhe i-ccusiotioit i 
Instar..at.- amen:'•. 

O nocturno que -r 

ila tarde elicgf t 1 , 
com nm alriiso de • 
ter-se partido a r,i ^ 
do fcranilad i. 

tnnnh. 
ila I. 

ou do 

dc hoje, 
rada do 
inibnrbio 

c i' parda, 
pern u s, o 

to 'jitasi que 

I . d i M Î r o s , I "" 

A esqnadra ingleza viditani lii-ovo-
meuto os porto i ta l ianos, ignoraildo-
8o ainila ne essa visita oo fora antes 
ou (lcpois (la vinda da esqnadra ita-
liana u Sou t hamp ton . 

o sr. Si lva Figneir 
— <> n. 11 do lie i 

dc inodi.' ina o cirur, 
no Rio do Jane i ro f 
dr. A/ovedo Sodré . 

— Cr.,'a. <„,,,„,cri 
— Il, ' ; •••{»,.., • "1 

i tira' iloira ; ttoÄ c - io 
— I grnvitras. 

A npreciada peça lyricn do P.izet. — 'oh M .„ho -, ». 
Carmen, aerù brevemente eantada uch-' o cht io do vtrre. 
ta eapil-.l1. n preflontando- o a scena — • Mi , | 
final— touradiis—ao \i*o, isto é, nf i .1- . /ena l do mcàici i ia c i'. 
rc-endo bous tc.ureiroB, que ii.lnrûo 
touroB ravin . 

« t .K J r i ' s , 

O gone:1 il K i lchner !• !<-';; i p ' o u ao 

, : . U ni- fit//; c, l i izondo que j á começou a 

ieu^'eoï*'I d istr ibuir os contingentes do tropas, 

imi •„" , ; aecõrdo com o p i ano que 

' 1 ' 1 n u l t imametue para envolve. • 

liar-lhcs comlade decisivo. 

.7 

ib 

. rei if ta 
pio apparece 
ditccçào do 

ilediiiooii 
boei h o 

•I e. K.iiai.r, ira. 
mu da imi n-itria 
.1111.:w'0 d; \ e rsa: 

li il i n , J T 

vevno hol landez 

ri t ' " ' I , ; 
SM* 

1 Ml Ü 

i.cr." u ';lilll-

Affirma m qur 
enviou ; o «1 a in phi terra uma petiçùo, 
qno corca de hol!undeze.s l b ea j . i c 
amitaram. cs i^ i iu lo intlôinnifliiçõGs, por ' 

j torom aiiio fxpulso.-i da Africa o obri-
ii") 7ftdos a aban<!on*tr lTiiscarncnte o a 
il lte-ifi o pxOi» ;< cl:ilo: quo pori-iiUMi:i na-
a (jtieiia regiu ». 

p^-i.-n 

' . i A n 

<>':'f!f 1141 

r. Mí. r .v 

PPUOXIMAÇ'Oi'S 

íí!V<>1 o ; — 
1. -V.V.Î e 1805-1— 

o 102;»: —ir» 3 

nrzRWAs 

'21701 a 24710— .0? 

lSft i í a 18 í;0—10? 

1ÜJ1 a lííL'í>0-10t: 

I oilorj os numéro» torwiiiadoa cm 02 
ti' rn t 

.1.0 do h oíi numnroil toriivinadoa o n 2 j 
16fil L'o. 

'J'olegramma rocooïdo polo acento 
gorai J u l i o Aiitimoa do Abreu. 

F cs ü * c I :n © SÎ »O 3 

J'nllceeram : 

En i Uiboirâo f.'reto/a «va. d. A!tla î 
Vinnna, exposa dot major IViincisco 
Vianna , fazondeiro. 

—No Arnpnro o «r. Anton io lîodri-
fiUe.s Jun ior , fazeud^ro c propi ie ' tu io i 

I ne sß mrtnicij>io. 

— No Ilocifo. o dr. Amarico Alvares 
Onimavât"-'. 

— ZJ r 1 î o Ibu ' iyoclc, v ir t ima do 
h",fio cardîac.'i, o h . coiDnel M m i a u o 
Kibeiro do A! r-:ii. 

— I'm T'ifou.Io o îrîveîi Afro do Ama-
ra!, liliio do dr . Lba îd ino do Amara l . 

r.i i, 

'» A nui 

M. AR. 

na estarão 

IwCaiisani" 
im . inacliiri!; 
'J.\t)i:<<iL a 

an; mh;t r.s • x 

uo cruzuaoi 

><••»•; enciaß 
.1 „ »-ante 

dente l 'm i l i ' 
.Mfiiitolimar. 

|{ io f ? T 

o <"on-,cllio do 
mandado sub-
io Cil todio de 

traballiOn, 

) noi-t" 
i .onbi 

i T 

caj i i tal o ] rc I-
t, q ue regre-aa de 

A' :» boras d-i í ir.lc 
Invest igarão, a que f i 
metter o contr•i-alaiirat 
Ho l lo , snspendeu • r-
dej»ois ile ter redigido a sont-n^a quo, 
aegnndo corre, ab.-.oivo official. 

Os papeis referentes a esse proces-
so foram remettidos ao a lmirante 
Eduardo Wamleu lo l ! . choir: do estado 
maior general da Arrnada. 

Eata auvtori lade, depois de e&tndai 
©sses documentos, envial-os-.t, capea-
dos de r.m officio, ao coiitia-almirante 
P i n t o da I.nz, m in i s t rada ^iarinl ia. 

Aflirma*^e quo o sr «u-todio de 
jtfello será posto em l iberdade ama-
nhã , e q u e requererá f 'ons^Iho de (íner-
tã para se <lefeii<l©i das accu-ações 
q n e lhe t'"m «itlo f c i l i e , ma^ ta! re-
quer imento , diz^ra, sêr indeforido. 

IWals tardí-, nffirma-s^ a inda o go-
verno eonTidrd-o-;» para dc-emj enliar 
n m a commis 

Notícias 
quo foraia ' 
nheiitas pri 
ram íiianiíe-
contra o rz; 

E m oui ia 
r.u.^itt i m 
i. Biias pii-' 

t<* l ' $ im r i j i í , 1 a 

t indas de Ode sa d izem 
lili eficctu das mil e qui-
•;i»e3 «te [ii.-.' -oas que (ize-
>tav'"'OS publ icas e ruídos i-, 
ir Nicolau I I . 
• cidades do interior da 

Mo tambani efíec^nadas 
•v i'cl'j mc«mo motivr». 

IN r l í i i i , 3 T 

Corre que o imperador í lu i luorm'" 
I I irá cm j unho h'ema paru trata1' 
com o rei Victor Kmmanue l ITT i; re-
nova» «o da trípl ice ai i iai i^a. 

.M:»«lr-iil. 

Pn • <n: • i 
( ) ,- r. do Tole lo pas ou ao sr. A-

F rail'; a a ci\cl J-'» *J da capital, ao «r. 
V. L ima a cível 2- r da :. pit.d e ao 
br. C. Saraiva as eiveis 271') do l>«.tu-
catu, "JOIO de Caerunlo, *J_I! <ía Fran-
ca, l J 7 ' i l o S. í 'arios do .Pinha), 211-s, 
2U28, *Jl7 î e 2."»70 da capital. 

O nr. M Cesar no sr. ."Delgado, as 
(iveis 2 í)'2 da capital, 21^7 de Lore-
na, <!e D malvado, î'1 do I .*i -
beirão l ' r f to , e do l îanan: 1, 

71 da T'ranca e i' da iiirceîra» 
O f r. De lgado ao si-. A F'aulino as 

eiveis l l i ' l <i'i !. ;n;cir.t, de l ia ri-
rv, t*«»«1 de f 'amt inas, JV ! . e 2'7 7 -la 
capital. 

(J sr. A.. î 'ati l lno no sr. A. F iança , 
as eiveis 2774 do ' a a Jbauca , 2'' 
do Amparo e 2j"»9 da caj ifa!. 

O sr. A. l 'rança ao s»-. de ' io le* 
do, a civel "î T 1 de At ibaia . 

— Foi elesigrmdo o pr imeiro dia des-
impedido pu a julgamtist ' do seguinte 
embargo : 

£i2'"' de I'infloraonharic'aba. Etn-

() secrohivio da Agr icu l tura offîciou 
nf» consul da Italia nesta capital, cav. 
Aft iüo I\foi ac.-», nf?radccendu-lliO a of-
fert i das pul'iicuröCB ofliciaea C > sen 

pai/.. 

3 \ 2 O l t . M A í ô r s 

( •'•: . -.V (!• abîil— toron être, n il; 
7 lir,r» <l:i n ; i li.l, » .»".'- mm.: Iim nn dr» tarr'o 
«o-.'i mm» Teirif-rnlnr» IWflftf«*, f frmperfttsra 
mnX'ttiH. . \(i s predgmni.tnto, i-iK cbnv», em 
24 iicr.i« 4 h m. Ter-ijo v n> c.r . 

! ORi"K n rric\ — F.' hoje siip^r . do dia o 
.1'ali» dará o 
d« ti , Tal... io 

• vi ic i — F.' fio o 
íano o enrpo í« 

unte fie ;!.a • 
ra a i.!»i, anh.tr j: 
,<v a ;i;irní<;f o r' 

« - r i;o • 
• 1 IÇO d.y iSPStB 

• io a ma nu e 

< 3 

r.uctorÍHnd >s pola A os em bit-a Gorai 
t-raordinaiia, do ?. do eerrenfo, pai tici-
pam a cata praç», como ao commercio 
em geral quo neata data venderam o 
activo da se ção comniercial o indus-
trial, in du^ivó as dividas activas da 
Companhia , ao antitfo director da mes-
ma, ar. Augusto To1.lo, o qual pretendo 
continuar coin o mesmo ramo do no» 
gocio. 

fS. Paulo, do abri l dc 1»01. 
A commisnão l iqu idanto da Compa-

nhia Diat i l lação n Aguas Minoraea 
Chrialoírul-Sttipttkon', 

»Schmidt & Tüosr 
Cami í . i .o Jom : . d r »Sa.mi-.mo 
Ei::t .s ' io 7. cHor.* kj:í, 
D u . J o ão 1'Aür.o M. i*r:;11 í.r.i» 

/&a c o i r . i i i G P c b 

O abaixo ftsugiiado tem a honra do 
puvticiptr a esta praga o ao commer-
cio om peral que, tendo a Companh ia 
Di.sHlliição e A^uas Minemos Christof-
fol-Stupakoíí, na Aasomblca Cera i Ex-
traoidiuaria <io .'> do corroato, resolsi-
do a venda do aua parto commercia) 
o imbislrial, entrando em : orçuida om 
l iquidação, nesla data adqu ir iu por 
compra todo o activo da referida sec» 
ção comnierciaJ e industrial , inclusivo 
as dividaa activas, o pretendendo con-
tinuar com o incarno ramo de negocio, 
i. 6, importação do materiaea para a 
fabricação do cerveja o licores, como 
cevada, lúpulo, rolhas, c-scncias, dro-
íjas etc., o fabrica do aguas minoraea, 
gazoaa*, licores, vinagres, cnramollos o 
chocolate, constituiu i si ciedade 
inorcau.il, quo gyrarú debaixo tia ruiiâo 
:-ocial do 

A»:, : to T<Vt .1 C. 

da q:ial o abaixo assignado é uu ico 

« •cio fioiidatio e com direito ao uao 

da (irma. 
Espora, porfar.to, rncrcccr a mesma 

protecç.W; e conlian« i» nté hoje dis;>en-
a.idrta ú antiga casa. 

S Paulo. 1'. do abri l de |!m»I. 

O ímlhor rfeaiiHlliuinfc 

Para o organismo no poriodo da 
convulesconna de molesliao graves o 
no* enfiaqiiGcimeuto.s dos jmlmõoa ú 

• de 

Kvltar cama c dl f ta 

O t;r. capitão Carlos Brandão Mo-
reira, morador na Cachooira, altos ta 
quo devo a vida do sua exma. esposa 
ãa pi lnlaa anti-dyspeptieaa do dr. 
I b inzelmann, medico o pharmaceut ico 
formado pola Universidade do Medi-
cina do 1 lio do Janoiro . 

O ar. Abichado da Silva Bruno, mo-" 
rador om Bagó, declara que sou ao/jro, 

0 ar. major J o ão Anton io Cirno, «s-
1 uva qnasi cego o solTrendo do gravoa 
perturbações intestinaes. 

Usando das pi lulas imti-dynpeptirna 
ferruginosas do dr. Hoinzelmunn, fi-
cou intoiramonto restabelecido. Var ias 
noHfloas do sua famiüa usaram dessas 
maravilhosas pilnlaa, com tal successo, 
quo 6 hojo o icmodio predilecto j>ara 
enfermidades om que cllaa afio acoi; 
solhadas por seu d igno fiuctor. An p i 
lulas forruginosaa o anti-dyspopticaa 
curaram o sr. Maneei Corroía da Sil-
va Bandeira, quo j á catava delonga-
ria do. 

Kate senhor attoatou espontanea-
mente, «lo Porto Alegro, que será otor-
numento agradecido ao dr. Heinzel-
man n. 

As pi lulas do dr. I l c inze lmnnn cu-
ram om pouco tempo as moléstias do 
ab ion ion . 

Pertinaz doloi 's r 

(/•"/'(t, cariir, lue! hosj huto de cal r p 
psina glyo r ua la, do pharmacoutico 
Granado, ú rua Pr imeiro «lo Março. 

Yeude-ao nus principaos drogarias do 
S. Paulo. (25) 

Eu era assim 

A excollent m ssinia ospoaa 
do ir . J . Vaz d A g arai 

residento em »S. wjaulo 
rua dos Gu.-m o •> 

Wo rou li r n j h c l toüwe, 
diiran h3 o 12 nnnoi '!! 
l oi t r > i a d a p o r disifnctoa 

medir-oâ t j uo fio C JUfC- a rani 
( ural-a, nom ^ ão pouco 

alliv m al-a. 
l'iOU tOdO M OS OSpec'flco.s 

nn/iunciado ce cm resultado 
faxend » decaii m niíir bcvi 

extre ^ oaoa pa i on os 
fia utn |> mi" , mais ou i.icno 

uni ami. o a O onsoüioii-ljio 
»,iio Cea.-'C 

o A loa! ^ áo o Jataliy 
mou- ^ t oiHpIciaruento. q II« 

Filmo, amigo o sr. pharmaceulicr» 
Ol iveira J ún i o r—I t i o do Jane iro , 10 
de dezembro «lo 1805,—Tenho appl i-
cado em rainha cl inica diversos i>rc-
imrados seus coin grande vantagem, 
robi-e'aido o Liem' depuiatiro rfc 7'ay "t, 
do »S. .Toúo da l larra, do Oliveira, l i-
lho Baptista, ao qual devo o sou 
restabelecimento o ar. capitão «lo fra-
gata Francisco Mar ia do Bit tencourt , 
que, por indicação minha , o empro-
gon. 

lísse cavalheiro padecia ha doua an-
nos do moles'ia pert inaz o dolorosa, 
<juo o privava do nWinenfar-so o do 
dormir, tendo sido vict ima do ropoti-

dna litmatnnesc?. 
Aos primeiros frascos do oftica/ me-

dicamento foram sensíveis as melhoras 
«lo doente acima, desapparocondo os 
symptomas da port innz enfermidade. 

1. como o quo vai dito 6 a vordade, 
j óilo v. s. fazer uso desta declara.;rio 
«'«o , , lhe appronvor. — De v. «. — />/-. 
.1 • ' ' as. 

Tran^cripto (VA Noticia. 

Vendem : Baruel tSc C. 
lítia Direita, n. I. 
K em todos as bôaa pliarmaciua o 

drogarias. i í b — e m 

km 

E x u t o r i o E s p e c i a l , , 

l 'ormula do dr. (loorßes do Cliórierilies anno í7br; 
Prepara-la poio pharmae utico Joaqu im A. li. Ferroiv.i. 
Propriedado exclusiva do prof, («abriel ( í i i andou . 

! 'ate romedio • • h i n , cuja efficacia é reconhecida, do ha milito, |>er 
todas aa pessoas que fizeram UHO dnllo, cura ' cria e raJu almcut:, por maia 
antig.ts que f-ejam, t »dus as moléstias provenientes nnicamonte da iwpt'.-<e(i 
ou «io ii/taift ih.< nto «lo xangw e da u-a'i- ni'l ide dos /i»'»;io>rs, como provam 
cs numerosos atiealados quo ja foram e serão a inda publ icados u a jornaos 
da capital. 

Acha so ã vond: nas principaes Drogarias, onde se d istr ibue 
ás pessoas quo o desejarem. 

I 

i \ r i . o 

,1 13 
Uli Giiaiaco GoDiposlas 

8 f ' I 

MATADor r< 
roí-. snioos. "I :i'i 

iiit-.'s'irios ilMjça'lOH «I«î u» 
di.s d.' s ni ao®. 

F.ml.irraa dr. rarin^o: 

••am Éb-i'idri hiin'p-n 

• ta VOS i 

cor i-o 
U'- ard ni 

i • âPgi :.'<> • 

t-.' Inti- ; 
rani In , 

-1 A' 

fi'«rara 

Tur.r/ 
de gai j 
l-r. p ii .' 

; Varelb» 
bocea. 

, lOllCjuI 

n r ' a d » « onhecido especialista dc moler t a 
an ta, nariz o ouvidos, dr. Souza (as t ro , e 
das i ©!o ; a il chin ico pharmaceutico J . 

aconeell íidas naß aph as, man ha'l .o da 

r/fffZ/'i 

i r> 't;.!)i 

( e r c 
t.cclc 

pas a a as 
2 - 1 

>rr- a , a hein de seus interes 
m que deita d a t a r m d can le 
;gnar-íe <>í « AT: D i as C o k r i a 

int .mm if; Qz c*as 
s e i08.-ts pee- as. 

i re* e orad-r« s e.-- as pastilhas tonißcam 
i \0<ae: e o l i ' j u r o , dando t imim osp«'c 

De, G-s.tiirio?, FJaruel X C . 

j^eiq/is as. «la gore-nu',, 
Ao esnton pi o e 

» or 1 

m 

para 

' R" ! 

As eleii'i'ïi 
estrio maie , 
de ru ni' '. 

p.i-.n » C o r t e l.ec-iilBtiT» tiar^unto, A l tn ro 1'into l íehcl lo I ( • ' » • 

K J » . I 

I ' « la-« i r|oe o .'tiELÍtaritõ l > l n » f l o 
W » n d « n k o i l , chefe d " e. tndo omior 

r er t l <]» An.iaili», tcoi lo mcl l iorado j ! i>i iiirincni.i 
••Ar!»», cortii »»i-erii .im i n b í » m- naeiontij de f-ci 

• r s ta r i a d»> » . a r*fn 
pacJuir o n p e d n i l E . 

j iafr o 7 rrr i w i v.\e/. 

I . i - l x i t i , I 7 

T'.W:> de-in»nti>la a po t i r i i íjne 
se aítirniovit fjiii a íaiDÍia d .Arr.çiir. 

* A(lts«j'.T» entri.r p i r a nm contento . 

C a r l « . 1 7 

lo o Congtess.i Intcr-
f-::iencia , estnnd» |>r«Mii-

nn. 
Tes 

ertlirt' 
.'. O. R-lafot-, 

fitiiBlii f inn . al 
dn Ï . ledn. 

ron>) •wrer i i ain inuit a w- inwiumn uc .-. .eui n» , t- . . 1'tt .n' «. . . t«^. . ... — , 
à * a .a repartição, para des- tea 4!» deieg.i lo-i tcp iasenUiMlo lf< ao-i ram |«ovio.ento. 
aare t l i t n f f . i c iadadíó . I S . 363-"'- Cagap 

.FrLu.íMf.XH'» 

f ftp lia iHft rirei* 
N". :•(».:. (.'»f it»1 ."f.t »II tit tea, I -

Ti; 'us 1'ran/oi. appollad. . , fiitr\aro( o-

iaidi . iialatoi', o «r. A. I 'anl ico \e-

^.•r.Bt prot i iaanto . 

K. 2s.i l . » 'apitai , / p i i e l l t n t " , Ua-

pl i te l t i e « , app . i l ad i, Altierto C a i « 

ntnrSea. l ie lata r, o ar. M. Cesar Do 

( c inn « i 
n , r» . » i-i "li* '.« in' tutu . 

his. ut- 'idarM rc 'T^ . o i iipltl' 
l.r.'1'.iw I.- 'il • » « " i 'i- I n n' I-' 
ra " * hata'hj. t«rà t . o: l"n.ir 

I .il .rtri., r, a 
i-f-l : m-.itT* »ITIt» — ' I f ' 11- rnn [ 

iura if» T ml I rr-.'- « FIbtI... iti> .çr. i l/:i! i 
> » , : e .. - il« Vv_ i if ., pan l . ,- .t., ( I.; r*tn 

.. II'!., i » . r»n|( I '••' Bp t 'I3-' r ' , riti» Tr.1 -i , 
... u .i.t- rtn p.. ï ' .r l" para .1"-" \ ir: I " iti»i 
R..I ( aro . r.tr.i I- ».liiln (to >ioi rn i.ianili*. . 

r» * '.i i . T. i . ' K !>• r't" Fr te intra i 
h .r " .i'i !, : » r • .1. Fi.«'» ( rn/. pv-n , 

- d- I 

D e c l a r a ç ã o é p i - a c a 

- f do S.tntOB reteii.-i . _ _ < intint.n i a t 

|(|i: , li.mei.do n< la < ai>i*»I 1« >-o.» dc j 

; n<<n e t ptital ao . it. f a ima i i rte < l a , 
1 em ilear.te Jus., i'i- b antu P e r Ira; 

i a ! ;p 

r i m n, lfl (It abrli tie 1POI. 

i .IV ,:.' l aiapniji ,ara firm reo 'it-*. ' 
•it s, p tra I'ri * iro 
N» "»'ai--!, do um/ d' Cu il a pma <• itr. 
. D. .la.-; rt- .-.into para .1"- fin er » a 

Ca^apara . Apiicl iauta«, lo . o l t . 

Posta r o s i * i r t c 

d, M.U',. 7vn a . , rat» Í » « • ' » i . P* r a » W'™'* " 
da aguar ia i d t t i M ordeno, 

ri,- J J ' .tr ,.,t" 
ft- .r F o. 

praça 
M" A 

Un:sei de h i participa à p a . a e n 
,» >•* s m i f i a a rre?«azcs » au» n i n d a i f a 
d» m a da Kaiaçio. a. IT, (onde refuii'. 

raa b 41, oa-
a - 2 

A G U A I H G L E / A 

Forr.tti a lio dr So: z» f Mtro . exc.I!en'.e rcco: st üilnte, tonii u e ape:iti\o. 
A(cn e had . i ' j pet?'a- naem! •».». ao» com a'< n-nt s de .,cat- oor c-nfeimidade, 
aos d} í (ep ! ; t i - i a t dei a-ju jl'e ca t » oivar.i. m«-a ..i-liaai-«*- ••nfia<|K«--<Mos.— 
Dfpori 'ar l J, Karii i l \ C. i r » í . . . 

F . L i m a , M a r i n i & C o n i p . 
Coo.Bi i iu i i .m a srs. ite^ociaates e fsteridairns 'jne em i r a eas.i, á rna 

do Hoapiciu, n. .i.I, l í io da .laiteiro, recahem a r o m m i i ' t o a por eonla propr ia 
cafe, fttruoa, toacii lio, rj'taijoa, m.tD'eiga, feijAo, mi lLo e ontrna f i M t n ooa-
ceriiaiitaa ao sen raaie da negocio, proaet tam Hies mais n m vão pouparão 
et torço-, para a lx'a anlioca^io, oasta pr .^a , das » « r e a d t r i a i ^ n t Hies forem «ta-
sinpiadaí, o r|tta, rara facilitarem ten« committentas, reaolreram fazer adaaa-
tamento . da T."i rfo notu-a o valor daa mercadoria. , á vlx'a do eonliaetsa«nfco 
da eatrada dn ferro , d ispood* agnalmaute de nm grande 'utrrek* de gaaeraa im 
seceoa e molhado« pot atacado* Sto—Ut 



i lh« 

bto Dias da An 
cAroa .lu mu un 
aqtiollos que • 
br Inorj dintico. 
is, tomou rmg 
1. Moral.«, |irn> 
o sarou. Deus 

ia, so mi» fo.-tne 
lesta fnoto, pol-

«ura ti mor* 
íuliorl 

I»lho C. Ton e* 

o: Cnea i ln iuol 

I SCITT 

10 — 5 . . 
•Ï - A 

h 
one/a 

Irada 

liittiros couati-
mi* oflica*, <jno 
ter a »»Ihm», a. 
«si», na anflbca-
îRomnia a a clOr 
nítido. 
ça, ci i i a c „ 
Pharmacia do 

(fian) 

avKo 

l.vphilflicas ».to 
ataçfio calmons; 
upurooem nu tií-
ma, dit Onera, im 
[iiiHíiilonfin etc., 
o Licor Tibaina 
medo, cfliciiz u 
aotigue, toinnn-

iiito o clin, 
cipnos drogarias 

(Si5) 

P U R A 

$ r » n o 

'o Palacio, 

r 
instmações, do« 
an, mau ester, 
S digestões dif-
ido, excesso do 
|a nu Pílulas d ti 
na ao vendera 
Barnel St C. 

: dieta 

Brandão Mo-
chooiru, attenta 
in cima. esposa 
>lirna do dr. 
I pliuimaceiitic» 
dado do .Medi» 
r 
Iva Bruno, mu-" 
quo h : 1 Rofjro, 
nio C imo, es-
cudo do graven 
H. 
inti-dynpepticas 
feinz.eluiuiiii, li. 
jolccido. VaiI!is 
usaram dessas 

tu tal succeaso, 
predilecto para 
íllns aíio aeon-
auotor. As pi 
iiiti-dyap' iptiens 
Corroía da Sil-
lotava delonga-

tu ospoutanea-
que ac rá (iter-

lo dr. Iluinzol-

einzclm.inn c i-
as moléstias do 

H 
pior'»*' 

I pharmnceutioo 
lo Janeiro, 10 
—Tenho nppli-

diversos pre-
infle vantagem, 
watiro i'c Taynú, 
Ido Olivoira, Fi-
ll (lôVO o .soil 
capitão «to fru-

ído Bittencourt, 
pLa, o empro-

peia lia doua on* 
az o dolorosa, 
n en tar-so o do 
ti in a do ropofci-

fs «lo ofticnz me-
voia as melhora« 
apparacendo OH 
?. enfermidade. 
,ito a vordade, 
(lesta declara ; io 
—De v. t\. — Dr. 

li'-iV/. 

G. 

|í p'mrmacias o 
13-;í on» 

lia ran i to, |V.r 
\iculc, por m ai j 
to da in pi ' I zu 
s, como provam 
oa u a jorLHOf» 

lb no o r> «jj: tJo 

mil o o aperitivo, 
nor t nfti fuiilade, 
1-Bit•'[<:<< Mot.— 

sra e v i , & rna 
or eon f a propria 
•a «roeres ooa-

: âo po n par MI 
li Hi*» forem M B 
itn fezar aHaaa-
to eonheeiaamito 
k> de gen«roa 4 « 

to—IM 

* X « 

' fi-

1 

\ 

• lMr4«| iuml lva e aiitl rlicuinatlco de 
TiiyiiyCi, «Ii- H. Ànto da Hann 

NA Kit A N('A * 

Cura (lc /irofnviln.i clmi/u* t/niit/rr 1-

no a-> 
Kflo iimiinicias o coli; (»iitr« an cur« 

mni'iivilhobtttioj orada» pol» puit r i ioi-'ci 
ilrpuraliro r anli'i liciiitmlici) .V 'l'nl/iii/il.ä0 
H. J«Ao da Unna , rtoi1 er*. Oltvniru, l-'ilho 
A Haptiuta, it cuja hcçHO IjoiipI ca nfto 
roaiBlom as cliai'.t dn i|iiali|ttor naturo>a. 

Incontßntnvplniontc lo- im arando ho -
nollcio |ii«i<tadi A lionuinldmlo o tur o 
phnrniaieutioo Olivulia .Irnior posto ao 
alcniico do» nyihili'icot o iluvmtilicótí o 
infsllivol renicdi». 

Orando num ro do rm i. attosla a o\-
rolloncia deste propala io, i|U» t ra ro: -
tituiilo a Hai'ido a luHlmios <lo ou oim t 
i]«F<-agnn.ldoíl por uli»!:-«» los faeul »IN 
« r . 

Abaixo |iubllo;imo< tu» aliu»t:idu vindo 
do oxtt'iiiiKi'iro, acorra do i ni t hrilhan-
tifí-lnui cura rouli.iida pivo TA cor dr 
Tfít/uyó 

«TÒulonro (I''ian-,-i), i'ß do "ovrroiro do 
10(10. — Sr. plinrnmn'u:ipo O l vo i r a J n 
uior —1'azondo, do lodo o coração, os 
lUaiü f inemos volou pela \>j s;i fcliohlB.lo 
o poln de < .isun fainiüu, (oi lio a li'.ni« de 
«prefontiir ns oh ihoiih ounip linoutos. 

Cbiun ealieis. Im oiri* de it/u anuo cit 
linha (is juniiia iheinn <lr pro/undan rhfign» 
i/c natfirza r/mii/i tiiosci r i/raiulcs cru 
jHõm thtrllutt-aa jic'o <orj o, ijuo roaintiram 
á mais •. ariadaa me l o ii;.io« proscrijitas 
por dlvor.-o.) medloo.i dojta cidade, todoH 
muito conliooidoc o aiaiunduK o, aposnl 
do tor ROfruirto escro|iul';Hanionti' todo» o« 
tr.itanicnloi .nditMilw. nunca aonti mo 
liiora aUairn. untos polo contrario, oh 
moas soIVrlniontos nu-nionlnram?onipro. 

('ançada do tant -otri-or, dlrl :i-nio 
no (lo. pila! o ttlii mui' • n odioos quo mo 
oxnniinarnm acooril.raiu .«cr proclso 
íazor uma op rnçfio i qual consistia em 
cortar-mo a perna o- neida. 

Hoiu c nvencida q lei cntfio da minha 
próxima morto, po n.'.o mo uu^oltnria a 
tal oponifã", uponar do jil me nor ncrOH-
sario iifuir viidrlnn parapodor, com irrnn-
do snorllcio i m u r a i doro , dar alguns 
pausou. 

Um dia livo a |rr,indo fcllcldado ilo 
(er ncon ulliuda por unia lioa l imita a 
usar o vos o ti' r depurativo nnli-rhcumn• 
tico ile Tni/ui/ú, do H. .Iodo da Karra, o, 
eoiiiiindo o noa santo oomelho, cada dia 
tontiu quo o meu torrivol mal ilimiiiuia j 
eonslvolni'.nto, ató quo lioje acho-mo 

E D I T A B S 

Kdltal de cltaçiio de Friiuelsc» do 
Hoeu« Itauii h c sua iiiullicr 

l) dontrir João 'j lionmz do Mollo 
AIVOH. juiz ilo Direito da I." 
vara oummoioial douta c.ipitul 
do ,S. Tniito etc, 
I''nço nabor nos quo o prosonto 

o i i t III, com ;:0 dias do prazo vi* 
roin, ou dollo noticia livoreni, 
qu«», jior o.ito Jnix.o o onrtorio do 
escrivão quo oafo snbaerovo, pro-
pflz Francisco do »Sampriio .'.Ij-
roira uma cxoiu;âo liypotliroaiia 
contra Francisco do »Sou/a 1U« 
mo« o nua miillior, d. iícf .• <j ze-
ta do Sou/.a Jíamoíí, n qual 
o HO« cometo pela potiçúo iuir 
B O g n i i i t i IluBtri HÍmo rir. joii*. d»» 
Direito da I," vara eo iiih?» . i d . 
I)i/. Francisno io Sutupivio I < 
roira quo, send'- credor do i r \n-
cíhco do Pou/a Ilunios o :ia i-í -
lhor, domiciliadoa nesta « •] 
da quantia do •».<)! <).-'0 0, j i r .i': o 
multa estipulada jrt es.-riptura 
publica do divida o iiypoth-t a, 
lavrada jior do sotembr»» do 
1898, em us nolna do ").'• tabel* 
Hão desta eapitul o, por«jU(> es-
tojft venoida toda a divida por 
não toroni os dovodoro {.,o t s 
juros dondíi •>') do maio do J.' 00, 
voin roquoror a *.* a. quo ao di* 
guo expedir mandado ]•; í.» 'juo 
os ditoa Francisco do íion/.a ltu» 
mos c nua mullior, d. l iouii ípieta 
do Souza liamos, pa^nom iu < 
(,/ioiti a quantia do róis .'3:01)0$,! 
juros do um o um quarto por 
cento ao inez, d' tsde do maio 
do 1000, a multa do 20 «(o Hobro 
o capital o as custas, sob pena 
do, lia fidta do pagamento, HO 
procodor & penhora no innnovel 
hypotliooado, conati;nfo da escri-
ptura que olíoroco, ou do so(juea-
tro, nehando-s« Hiiaeutoa, oil oc« 
eultando-ao os dovodoroa referi-
dos, uo ponto do tormtr-ae im-
possível a prompta intimação do 
inundado, íícando os suppli* ados 
desde já citados para todos os 
termon da presente acção oxeeu-
tivtt ató íinal o sua execução, oob 
as ponas da loi. K, do dolerimon-
to, distribuída o uctuactu esta 
com a escriptura e procuração, 

| sondo o inqui l ino intimado para 

completamento curada. .„ I recolher os'nln^uei: . no do.,Jeito 

i . -mç unposHituI dizor-vos o quantoI . . . . . . . ? , : 
vos si u reconhecida porque, para t: su 
fim. nfto toiilio oxprossü«-« ïiifticiontos. | 

Como uma prova do \Crdod" do quo 
Vônho do narrar, enc' iitrarola abaixo na! 
assignatma daa la oau que conheio am 

i publico. II. .M. (sobre uma c !aiu 
I pilha do 'Mill ráls ostndoiil) —H. 
I Paulo, 10 do abril do Itl'JI. O ad-
vogado—Julio Main. Na qual doi 
o il. spacho soRiiiuto: A. D. Como 

, , . , , . requer. S. 1'atilo, 11 do abri l do 
o do firavado c depli,ravel estado ent quo | ,ÍMJ^_ Alves. Ao 1." oíllcio. S . 

Paulo, 11. lio abril (lo 1!K)I. A. 
íazer 1 ao do vosso mo acha . 'mi 

Jjiror dt I ii, 
Accoi Bi ininua end.-aos fiiudaeö,s o 

a mi; ha u'urra irialid.lo. — Moric • • 
»v.iif.- Iii,o Mónica!rio, n. I". 

At to. to • eriadoira a aasigna'ura 
ma do mmo. Baifcaa. — o cot imissario 
ile policia do l» di.-tricto o Taulottfo.— 
LfifV' 

Ati t 1 n • aü.'a.'.e da apslcuatura .. 
al ima, —O Iii .ii e. I. De;.».'/. 1 

Os a la ixo n.idis dcc.iram tor 
l i . ! . cm !•• m mau ( tudo a pirna dn 
nunc. I';:ir a". Mnn lMn , nime. (tanniji, 
mr . Vi dn/. .1/. Bernard Dnprát. 

(Traii i r>! to d< ' ;t l dn í), ttiP. 

2t:\cii.'! A ( . , — » i n « !» ir« í i ( :« , >:. í 

r i • m :i di:. ü — M 

C n i n r d e l u r o cm , i 0 

r. ( d n iria Mai lur 
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M: Dico 

opr.... I.ir e partoiro iiola Uiií-
\oisulado du Paria, laureado 
colli a medalha dos liOHpitaea 
<l:tquel!ii capital, noa quão t foi 
h biiitti lu I or eoiicuiso a cli-
iiicor ihiraute oito nnnna ao-
gnidos. Kr-ubs t i tu to da clini-
ca oxterna no HôyiUd dr S'ti,< 
.-1.i/i,a , (loiiHiiltorio (proviso-
riauicnte ma 15 do Novem 
bro, T.—lîCBi.loiicin, ru» lient*» 
l'ieita , I . l'eleplioae, 7u2. 

H 

Mai'nilico» n aullados 

t O'n extraordinário prazer n eter-
namente tfi'iit », declaro (pio para mini 
não ovjste O'itro remodio par» enrar 
as iiioloiti.is (toa intoatiuoa como a i 
pilulaa imti-(ly»pC|itícaa do dr. Hein-
zcltii inn. 

O quo pad " ' i doa intestinos não 
posso descrever t io poueo poderei 
dizer u qimntidado .lo reiuadioa quo 
tomei . 

ilecorri a muitos medico-., tomei ba-
nhos do mar , omtlni, procurei todos 
y i reçu -- .s c u; ü. consegui li^oitua 
melhoras. 

(;rra o 11 " o, i'Oirin. das i-ilnlas do 
•Ir. Heinzcli ,in. ri.ntn. completnmoi -
to bom o ft) o .io uma ua do invejá-
vel. 

Koeommeo.i» com 'o la a I m pílu-
las nntl-dyspentifliis para cir.Rt o- m-i-
leatUts dos intestinos, »garodo resul-
tado. 

Henrique I i . Ilrnndfnltz 
Porto Aleírre, negociauto. — .l-'irnia 

Tecoiiliec.il • 

Araujo. F.ra o (Mio se continha 
• em (íita petição, o, a pagina« fi 
I dos roforido» autos, enluva o e.o. 
I gninto:—lilmo. Kl-, dr. juiz. do Di-
' leito da l . u vura ooinnierciul. 
Francisco do Hnmpaío iMoroira, 
na acção executiva bypotUeearia 

' (iiio movo a Francisco d.i Sou/.a 
tauios o aua mulher, (pio, não 

tendo solo pomivel f u'.er-ao a in . 
timação do uiini'1-.'lo pura o p "a-
mento imniiti citli aos supplioa-
do", por .'iu acharem o.-,lca uusen 

• tea (-in lognv ab.-olutamcnta não 
subido, quer jusliticar a atisouiMa 
doa mesnioa uupidioado. com na 
toatemunlias abaixo anol ulua, o, 
jior i^Ko, jiedo quo v, s. uo iii::nu 

; tleeiffcar dia o hora para i ho; o, 
' ju lgada por ientunça a ju ,i •• 
: ção, sejiiin expedidos os o litaos, 
[por ..'» dine, paru a intimação, na 
I lóriiia o «ob ns pomn da le . I . 
[soado esta junta aos autos, ü . 
M. obro uma estampilha 'lo 
1'i'ia estiva o sofoiiute: S. 1'unlo, 
i a do abril do 1DU1. O advoga-
do, .Inlio Maia, rcstomnubas — 
lnnoeenclo Hoberfí — ?d;inoel Au-
gusto da l onscca, i\ i qual dei o 
daspaclio sogninta:—J. dosij na-
ne. S. Paulo. 12 do alui i do l'J >1. 
Alves. —Feita a justificação da 
ausência d^s ailpiilicniloa, foi }.re-
ferida a sentença soguiiito:—liei 
por justiticada a nusencia em lu-
gar iacerto o não sabido dos 
flupplicado-', oxpeilindn-HO ediíuos 
com o prano le;;.il. ÍS. Puiilo, í . 
da abril do 1001. João Lhoiouis 
do Mollo Ai' es. Km virtu '.o do 
quo, miiniloi expedir o p i a "tilo 
editei, coin o prazo do :t'i dias, 
pnra o fim do citar os supplioa-
dos Franolseo do Honet I Ih ' t ih 
o ,11a mullior, (1. Henriqnotu .lo 
•Souza llauio», corno do lacto ci-
to-os e cliuiuo-os, para quo, lindo 
o roforid.) prazo, vouhata i I.11 

audiência dosto Juízo, vér ".o 
convertei o sequestro em penho-
ra, fuito noa 1 oms liyp itliecados 

' portou.'ontes nos i.npplic.i tus, j a 
ra pagamento d» quantia do r.'is 

000, jur is do 1 l [ l "[o ao 
, inez, multa do .'0 >|o o custa 
cc-iiio conf.ta da reforida (it • li-
ção tiypotliecaria; ussignau iu so-
lhos. na in o sin u, nudiouci», o pra-
po le; i! p:i.'a otiVreaorom o-, oin-

i bargo i (pie ti v -ieia, ficando, ou-
tro^nu, citados para os domais 
torn.u (la esoci. ;'ri ató filial, ;ob 
pena do revelia; faço • ci.into aos 

audiências 

ftÍESli íS Î'1: 
; a (íc n r l i y 
j 4 ua * f j 

r. 

t _ v fett-t 

m 
Tr&terii nfo dr.í aTocçíot 

ite i-cii;rorul.> 'lado o do p ! J i . 

D r . P s a í a U m 
«indico, (t in ;oiif'j fir iti - s 
U' - le spii.iL-, da fciiropa, 
li'.eml.r » (ia i c.eilad i do My-
finie de K/ança, ,-oji i tn.'iio 
mento (r <1 a i m ; / m ma si 
TAitiA) dos o.-; itae : d i Real 
e Bentmorita Soi iodada l'or 
tUKueza de Oeneih-eueia d j 
RioUeJantUù. i e ... do 1 I /J 
ás 4, a l u a deXovaiatiro, 
at-; ret'li, Il ia: ra» Vl-O.ll-

do i í i i Brane i, » . B 

t".. C d 

O i M i E U C i a B E S I 3 M U f l - 1 8 d t a t r f l é i l H í 
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E m u . : 
("m aniilio. sa' ondu c mo a ill'ria ou ,eir ein ont ) do n. llmia, I, • • • :r anno , aconrclliou-u'o o iito 

do Taropo deÔrlndel'a Boliii'ta, coinpo to d i ptiarniaecitico Omv i î î u i ,Ti" i it. o o i. embora soin 
confiança, pola jà tinha usado uma serio do remolio- sem proso to algar,i, eoni" oi a fizer u o d < re-
ferido xarope, c, com troa vidros, n e curei cou:p!o ainuute. 

Símil Clirilnj. irriilv >•'•) 

R u e t î e a S r c i v s J o l ' H o m m e , 5 . 

(Ai,'0iit-Xi0l et flai'onno (Frauça).—Kosnino traduzido du caria quo noi diri iu . 3 i j—i7 . . 
V e n d e m , l i i i i ii- l vV C . , r u » i i i i-u i l i i , 3 , c o u i l o i t aK a i 
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rti:> .1(1 .Mâ . lO i r ' 
m n i r o d o t î ï i r ^ o , . 

S . l ' i i u î n , r u s l r l (*r«nc»i .» 

d o A l i i ' c u , r u t . 

imj»»i'li!<,-ä(« <I« j>ri>d<« 

<•'«»>- i f a J i a u u K , fpuii- O' .-s, 

et .? . \'.-: 'miiutI i C i n . - n n o , 

( i r e . f i n i t l l x c c l N Í o r , t e c i -

*Î(»K. t i us v iu-li(|U-, | i : . i » ( :»l-

( i i d ' i , [ i r o i í i i c I dK « 'S i i ï j i icos 

d e , « l e . 
t îd-ir . 

^ Ç i i C ^ r j t , 
/ « i i i ak» . 
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CHAVES LEAL 
y / « , Liilufiio of fieri' do» imit'irlnulfi c ° " . rl'idos frin-cs 

oUetuõo, italiano c spun'.ol 
Com cscilpt.'iln c aiica ia ,'i r u " de rf. Ilentn. til 

< i » i n a m t e r i s s ç . V i cio .S i '- t i i ie fo n e ' i o e i n t o i l cs f 
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l î i i a (lu t i o i a , íl — 

O i rindo lepi.üit i i i vari diso 
o ' )lorl. a p o >o ei amoilto 
to. Itoccbo caccrnm- it-li».-* par 
interior. 

r o 

il'.ot. 

j ipnc.'», » i l l m o . t-r. 

l i ' ; i l "<! : i o s e u e o n f . e i 

K i h 

ï «ti - a i d e íf.s I« 

AfSi iriit (S:i C e s t a > a n ï i i N , 

î . l o a r i n a r e m d e l o u e i ^ , v e n 

i i i i ' i ' f a d o i ' j a s 

Iii,* . i i a e i o i i i i e s ' , a siil>ei-

<| n o 
t e r á 

pou s, panei las« eas arol:Utf al^uula 

l l l i ' l i s j ä i o s 

I I• - V. envi-rn / a J a , 
p il h I (lo » I O A. e: 

'• ?>'.Orpraa à o, Citam 

-fi.TS' o o i VOC 

Or' -r;liii an •• • :.' . i i • ,,. 
^ t i i i t rfJtwb. lirai'."MI'•!" I'', i 

O'aliiu.i. moriri. uo 
tm'ia e etc.. etc. 

S'lm a n o \ <?ÍK <' 

Jî p'cndh'a ermação d • ;»i• h . d 
dr.v.ns corrodiças. Grund" haie'.o t 

— i J.noiu.o viLiiiia du piiii.o envernizado 
' p r i u , " in arniaç'ea do terr •. 

iJoa di . fo • o.n aram.- para oseriptorio 
aço, com n i c a p u a eopiar. Soldas • err,aninhas o 
pluho ( il 'e reznilf.. t'\. e ie r t " e torto ( ofre il" îorro, 

anus e teuitOH ute. si.lu. 1.e u 0 c mr or '.a!. 

centro. 

F f. 

( Olli \ i-
idr ç do. 

Irinas iura 

.ti pi 'r .si 
cart il as 

E-'cad.iL. a 
(Su 

« M : 
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•Ur i.'«.,'il Ji>..,T.l[ I4e*.p.nl1 

I.lido; 
0 pn nii'i muioroiiitll S. l'aulo. 

I.'uicus l ite a, .' ,io o p 
lliSto n i a cncfa peral 

c , deve dar pte'oroiiciii, co, .pra.ido 

Rua 
• ni vendido 
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Troca-so lima dna molliores ca« 
sas do Tic té, do arcliitoctnra mo 
dernri o col »ci ta «lo tolhas fr un 
cozas, situada no l.ir/o do J a r * ] 
dim, em ironie »1 Matriz Nova, j 
por uma cr. /i na-'a capital. 

Paru in forma." i c 10 o dr. 
F.raamo Assiimpf; .o, rua S. Den-
to, 42, on alameda Piracicaba, > ». 
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Dr. Vieira do Mel!<i 
Com J'i annoa dr; pratica 

e esHÍnt' m ia ias priucipaes 
clinicas d i Europa. 
t Ih:.a i'.'oi ií..:i JliieUu. 

Hua r-,. Joaquim, 
'uo n r, i 

-I." 

(I » í ft. Cj i 3 » á 2 î : • ' i v e * » • 

! SAMPAIO, OLIVEIRA 

it 

Vus entern,«^ il» peita 

O Iratainfeiiio da I on-' i e ami. 1' iia 
thrr/nnn i », rt. rf) , íl/", i „,», 
guando be'" Bilu/.das e t l t i r adi » 
aeçitb tliai intti ti< a da medicaç» , empie-
ftada, li tesiiltado tia 'k-u >' r> idcnl- ; 
portanto, é n i . t i r fedo o e-'-rupn o nu 
applieaçã . do. reiii- (lie. i a cor,d çoe- > v. 
pofta», o n éuicai ent . ..u< pai».t: im-
por-se ( um toda a , iit ni. i do tnftr-
n iw oa de qn«ra o t"nba i> »cu carfo, 
m i m aí' ae.-ordes muitos liistine m »rs. 
meditos clinico , i, rem dir da. ale unia 
o roioft anli-ratni rknl d C.ird"- ft 
dir'ut do phunueeentie i Craoado, |<la 
sua teeur1 o d» propri. d ide /.«'.«er, i r_ 
tjpr i ai.V.poupanjo-i e deste medo não 
eA dl; he ro, com» uretero ten j o loin 
•« .p riencia- f m r .aa i tad« 

Eecintra >e ms principais dr feri.is 
M ti. Paaio. tídój 

. upplicados quo hh auuioiicius j 
douto Ju í zo -,.io iladflH á , quinta 
feiras, á ut.ia hora da tiirde, na 
sala 'lai; andieiicias, no / ' ruo 1. l i , 
para qno chegno ao conlieciracn-
to do to.loa o : iiitere isadeis. Mim 
doi expedir o presonto edital, 

(que sem aftlxailo no login do 
, costumo o pnblioado pela im-
prensa. Dado o passado nauta ei-
dailo do ;->. Pallio, nos 17 (lo abril 
de lfii'il. I'll, Frail'iaco Carles (la 
Silveira, tscrovonto jnrameiitado, 
o esorevi. En, l'raui iaco ('urlos 

' • lo Andrade, escrivÃo, auliscrovi. 
j ..'o.io riiomaz do Mollo Alves. 
' lOntã conf í ime—O escrivúo, t'.au-
j t.ikco « a./'.s dt . l ' l irait*. 

1- — J- --

SertIç» Manila î» 
De ordom do dr. directo; do , 

Serviço Haniterio, l'aço publico , 
quo quem hua i , dnranta o- pri- I 
nieiros r() dins, cumondougoa e 
ralos mortos o npprehendidog ao-, 
mento nesta capital, jiara «areiu j 
incinerados no I'e-iufectoiio l'en-
trai. :•. rua Tsnente l'i nun Com 
Cetiro , receberá a importância : 

do f0<) n is por cada auiioal apto-
•entado. 

S. l'an lo, 1 . da abril do í '>01. 
O eecretario— Jvno liûhio'tt 

Snnza. I"—*• 
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O Peitoral dc fawhará, deserdiorta o proparacfio do >T. Alvares 
& ] de Sonza fcjoares, 6 bojo um remodio 'le fama universal para as 
® i moléstias d.i* vias reapiratorin.s. Sous ofleitos em todas e--.ae af-

í fecções são adrniravoia, po: -?: 

j — Allivia promptamento p.s lo:dolorosas, tornan lo-a ; bran* 
» das e despoctorantes, ató cnral-aa c .mplotamonto , 
J I —Faz diminuir, at- dcsappareccrem, os accessos •/•<{!>i>-a.'i *>,f 
to ; ma is terrtvnja • 
** ' — Combate energicamente as pnhnn-bxiw, cuM-ndo-a» 
® • radicalmente no T ^imeiro e no jgundo jioriovlo 

i — Dt !;ell.v í1 - fórma rápida a coy 'duche, a roviín'--.Vi-i, u Ur;fi-
to i 'Me, ete. 
• j í> Pcit r:iT de Cambará não contem, absolutamente, morphin» 
S • ou outra (piaiquor substancia nociva ú suudo, mesmo da criança 
í* J da mais tenra e<lade ! O sou auctor o!.-reco a quantia do VÍNTIS 
• j CONTOS D F UKÍS ^ qnem provai- o contrario 
a»! Ea'o prande remodio está approvado pela Junta Contrai .'a 

rTvgieno Publica do Brasil, privilegiado por dccroto do governo 
federal o premiado '-cm " M E D A L H A S de l k c i i-s j no V, u i l , 
1 rança o Estados-Unidos. 

(j i :\nde numero do attostados do (' 
«oas curada ;n\ran1em a .na efficacia ' 

ínctos medicos o do pog 
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Contaa do vi nda, com jironipti-; 
dão o n ri- --i. i az aótaiitnnu-nto 
do a eu -r quanti. : 're cat 
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I ' m i i > t a flu < - . ' n l ! i " e-ceti|Mife--ti (|i:e ;a <»! (>>, e m î l e s o 

m a t ce i t i l | inea c i i l r c i j r r a . . I i o t e i - i i o t» á • ( ' i i i r o r i i s . M u n i e ! « 

p a e s , l iea-ute- > ni nI ih-I , , t i n i i e * s í i ï i ' l i i ' i . ' a . i i u i t e r i n l î l e 
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«Ii.«i p r e ç o * . l a u o s - a t a l .- i ï a . 

a[ e§ar de c'a jflr-ario de f-eçir 'a crct'l'.'i, do 'er. qua di 

i diverge? mlíteres. A.» let oa. > e pu t..rua il. n-at.-riu 

ram dirigir-. > á n .- a fahrten • u de|oi-ilo íi ri.a de S. I ciito . ". h. 1 aul > 
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JO UNA KS poi'tiijru'zes, fr.tr.et*«<, 
keep minie. 

Loteria de S. Paulo 
P R E M I O M A I O R 

6 : 0 0 0 1 0 0 9 

p, 
A n n i v e r ^ a r i o 

tem-se uni r 
/vi / ', cm rica 
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Grande pechif lcí ia 

Vtnde î . peri rtço razoai ! in o 
o ant ic»o coucel'ando e ta h.-1-c-

I n n!o d i ( Ai F. MOK-\ os i re-
I tendentes poderão entendor« e eoni 
' o., pro, rierai io- do ti csnio. r a 

ontollieiro Kehiaa, n. F.iz :.; 
c nee o 
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Xarope Flienleâ lo t 
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; Conferencias religiosas 
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HOJE HOJE 

Ex t racçã f l—<| i i í »H»»- IV ím i . i h « I « ' a b r i l «. . .«r „,, 
Oa p e d i d a s H o i n t e r i o r elevem s e r di» ' IMu 

r i f l i r i e . A T h e . d u r . r i a , • J o aqu im P i ^ - ^ . ^ Y ^ X ' t r "" 
r o  e  r p * , , * > ? " • „ _ _ _ _ _ . _ U-itdi rxi »orno da ar,le; ,*» 

O O I t I V A E S N U N E S & C . I »e.Krfa-'ttea/.w^r.w«. 

• • M ^ ^ M B f c a _ m M _ m JÊ^ I I I - A Cruz « o mmto da ohe-

r u a D i r e i ia ; t r 
Encarreca-re de M BA I . « I EN I M o P a u l o f z ! : , " " ' " : , : : " ' ' " * ' " u ï 

d . matartae. feme.ido. cama- ! A c c n H . m - . . a f l on te . no i n te r io r rie E » - ' ' T i odTi i ' " ven / l a rev^r 
ra? muni' ipaei pe!o Rortrno do -m- m . H . r . r . u , « . . ( . j a t a e o i n i n i a a j o . 11 p r o a m t oo . i\en iM rever-
Kuado, .1» ceafomidade co.d s„a • , " ^ . " f ® * , V t f r r i r m benef ic io d o Lyceu 
tahell. laipre^ia, qae ^ « V i ' J * - « « ^ t V m ' L ' i r ë . l « î 5 c . » V « * Co r a ç iO . 
d a se enmara». Rsa do Palaeia, t * » " * « « 1 P r p m ' " • * » » " " . 
3 . A . i3 en< od. l l l - J l î O S . | « r « I S O O O , â « i u « Î S t ï e s c n p t i n i 

c italien î . scnianaes 
e d nu io-. A-fianai ' ia e venda 
a u'sa. I ne a a e u f . Paulo, 
rua de s . Iteal» 

H t n r i q i i i N o g u e i r a 

R S i S I U K O S 

; o'.. r-So is cielh.rc drets «t 
c tabac Ml ee. Fmiin a r > e «om 
••rarde «uccesso ra dele i ação da 
t>.« ea. afecção d:» garganta c cr 
gar>s diircstiVí/s 

8eirnad(. • m i .a dy-e h.víilen ' a, 
devem tor preferidos a todoa os 
•I. c. s. j or ne. além da ena j ro; rie 
dade m-ir»' i bosa, aâo de um o to 
o'jr.uiahili »imo c tio de'ete r m 
Oi- denre.-. 

Aetiani-F» ;i end? eni to-'o^ oa 
o»'al» le'claii r tos i o (Iraall. 

îlyai 'dê» : 

4 .<>n f e i l » r t » l u . l i i - t r i i . l 

Lai,; ' . I'a_ rsadii 

C A N A A F R I C A X A 

Largo do B r u 8 F a r t O KM*. 

O G f i I S Î Î I Ï I ^ Ï ^ Î 

t . r.-si'F.cii i c o r x F A r . u v ; 

i p e c i f c o a ^ t i - s y p î û l i t i c o d o C L A R K 
défi, itiT'imoi.te to.iaa a» fé juin de envn iena» 

ell> ejna-

' nra rsdual 
mcT.to do sa igne, 

A -TpLili« primaria, aecondaria a ter~.aria 6 por 
pl.t'iraeLte 4 na-la e expellula du *y*tcr.ia onraneo. 

Cnra para s«-nipre n .tj-h ' « tereiana. doeuç . d a f lAR f J VX« 
TA ernfiçôes ai tign^ on recentes, d as m • oss.j , vlan lui«« eni'sr-
tadss. irthoumadas on euppnraai1 \ corriuento doa ».ntidos, m i n 
rachadas, qnalquer une a";a a da iaç td ilessai mob-itiae 

E.ita grande reine-lio cnra r-vlio«lnienta, mesmo quando q'tal-
q i t i ont i o Uatament.) tei.ha falhado. 

N'a sna comp' sição n.,r> entra nenhnm reneoo "Vf IVEHAU, ma» 
. l ie ivam.-nfo - nV-tancina >eee>aes innocente* O aau n u n j « 
>,t)riga o doente a i l ietj neuhnuia, ncm a jaidqa-ir a.'.e e ç o aoo 
i-eua coetiimes e occaiiafôe*. 

fiaraotinos q u e e s t a e s p e c i f i c o é i a í a l l i r a l 
F.neenlraaa em toda* as dr r an « a ; usrma iaa p r im i p 

e t m qaalqner parte de mnado. 
Dirijam-te * 
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o C M M M M O t e m » f l t f t - g * i > m o t u t 

E L E C T R O - C H I M I C O 
P Â U A D l í N T I Ç A O 

Invento benollca, <1o granel o valor para a 
ftcBtleilo das criança , ano» "úo raro, 6 clieia do nccidetites, oeca-
liomndo portar bav Corunostas no organismo, dfires surdas, irrita^ 
tõos nervosas, prliu ipalmonto no quinto me;:, duvido A ínumicecon-
ela das gengivas para o apparocimcnto dos primeiros dentoe. 

Preço, 1 0 $ « 0 0 . l»p«mpectos « rn l l « 

f)AS A EDISON—Figner Irmão—Baa d) Rosario, 8-Ar 
B. PAULO 1 5 - 5 - . 

• 0 9 0 t ® i ® d ® 2 

P ô r de den te 

0 I N S T A N T Â N E O , de S. João 
da Barra, preparado pelo 
pharmaceutico Oliveira J u -
nior 9 u m r o m e d i o i n f a l l i v o l o r á p i d o p a r a a 

c u r a d a 
I K n » d e « l e n t e 

Vendem l larucl & C., rui» Direitn, l . o 
em todas as pliarii iacia* 

O a r . Miguel Ob l anden , m o r a d o r á r u a Amer i oa 62, em Co 
n t y b a , n ã o pod ia d o r m i r , hav ia 15 no i tes , c om ho r r í ve l tosee o 
e e c a r r o a de s a ngue ; curou-se com o m i l a g ro so x a r o pe ( re i doa 
r e m e d i o s b r a s i l e i r o s ) 

A L C A T R A O E J A T m H Y 
do conhec ido p h a r m a c e u t i c o Honor io do P r a d o . - R i o de J a n e i r o 

v id ro SÍ9000 6 v c n d a e m t o t 5 a * a * p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s do Bras i l , 

( V 

Massagem 
ApplicaçGes 

therapeutleas 
de electricidade 

BANHOS MEDICINAES 

M DUCHAS M 
QUENTES E FRIAS i t y • 

Ducha escosseza ) / j Í / S ^ 

Banho e Ducha^K j Jsk^ 

de Vapôr w J f à S ? ^ ' 

/ / C a r a p e l a A g ü a 

p e l o V a p ô r •<• 

/ < X V / / c " — 

tf R h e u m a t i s m o • G o t í a • D i a b e t e s 

Syphilis - U l c e r a s - C a r i e - C a t h a r r o 

d a s m u c o s a s - O b e s i d a d e - M o l é s t i a s 

de p e l l e • E n f r a q u e c i m e n t o g e r a l • A n e m i a 

"Chlorose • N e u r a s t h e n i a • H y s t e r i a • A f f e c ç õ e s 

d o l o r o s a s , c o n v u l s i v a s e p a r a l y t i c a s do s y s -

t e m a N E R V O S O S ^ D Y S P E P S I A G ) 

R u a d e S . J o ã o N . 4 0 

O A S 8 D A M A N H Á A S 1 0 H O R A S DA N O I T E 

> SÃO PAULO * 

P o p de Oali&s 
— H O T E L D O ( « L O B O — 

r R O F l l I E T A I U O a 

JgÍs© Dissk k Lopes 
Os si», banhistas o visiiantes quícone rroiviu ás famosa* aguas 

theriuaos do Po.os da Caldas, encoutrarSo n^sto n.agiiitlco. capaçiso 
o confortável estabelecimento todos OK riquisitOB exigidos para tor-
nar agradavol e suave o Fen tratamento. 

C o z i n h a s lida e einiplcs. fluo t r a t a m e n t o o o?.eo!lon'os a e o m 
modnçftca, ois o." p r i n c i p u c s factorus q u o e o p ú d o m oiTcrecer a q u e m 
p r o c u r a a l l i v i o aos sous t o . T r i m e i i t o B . l ã — 1 5 . . 

Preços reliil i vnmoiil«' iiHiiliens, 

Áureo de Harvey 

Société fiíntol! h Transports Ivitaei i Vapeur de Mírnilf, 

O VAI'OU 

A Q U I T A I N E 
Ksporado d o Iiio da 1'iata, om Haiitot, no dia 3 do maio, tabirA 

depois (!» Indispensável domora, para 

G ê n o v a e 
N á p o l e s 

Esto vapor eneObta no các*. 
Pai a passagens o mu is Inforniitp'cs, com os agentes . 
Em 8. J'aulo, Orejr, Antunes A í'., rui do Commerclo, 16. 
Em Bantos, Orey, Antunes & C., rua 15 do Novembro. C5. 
No Rio de Janeiro,Wrcv Awtmim X < •. rua Qnaeral Camara, 10. 

Baie© â© 
S A . Q U E E Ï 

Garcia. Noguoira i ( J . , agontoa deste acreditado B t n o, sacam 

sobre todes os logaros de POItTUGAÍ,, ILHAS, IIESPAXliA c 
1TALIA, á taxa îuaia c o n v e n i e n t e , a t s i m e o m o ûùo c a r i a s de c r o -

c i t o o estaliolccem m o i t f a l i d a d o î . 

Loja do Japão 
G A R G ï A , N O G S ; F / f I I A & C . 

42—F.U1 DE S. BENTO—12 
15—1... 

O grande remedi o inglês 

C U R A I K T F A L L I V B I j 

Cura lapida e radicalmouto todos os casos tio : 

Debilidade nervosa, impotência, 
spermatorrliéa, perdas seminaes no-
cturnas ou diurnas, inchação dos tes- ' 
ticulos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgains geni-
taeN. 

I Í B t e e s p e c i f i c o f a z a c u r a p o s i t i v a e m t o d o s o s c a s o s , 
q u e r d o m o ç o s q u e r d o v e l h o s , d á f o r ç a e v i t a l i d a d e 
a o s o r g a i n s g e n i t a e s , r e v i g o r a t o d o o s v s t e m a n e r v o s o L . . • • • > • • u , . . . . . 
c h a m a a c i r c u l a r ã o d o s a n g u e p a r a a s p a r t e s g e n i t a e s e ! S o c i é t é B s n s r a l e de T i s n s c s t l s mariiiir .es a v a p e u r (ie M a r s i m i 
6 o ú n i c o r e m é d i o q u e r e s t n l m l e c e a s a ú d e e d á f o r ç a 

Société Générale de Transports Maririir» i vapeur di Karsailli 
O VA POR 

P R O V E N C E 
B - p e r a d o d a E u r o p a , o m S a n t o s , no d i a 28 d (^corrente, i a l i I l ' A . 

dopois d a I n d i s p o n t n v e l d o m o r a , p a r a 
Montevideo e 

Buenoa-Aires 
ima jpusageai e maù iaformajOan, ooni os *(»atM : 
K m H . l ' a u l o , Orej-, A n t u n e s A C „ r u a do Coiumoruio, l ï . 
lini Hantos, ürcy, Antunes & O., rua 15 do Novembro, <15. 
N o liio do J a n e i r o , Orey, A i i t u n c j & <'. . r u a Honorai Oi>m»r<, 10 

n e r v a a a e , d e b i l i t a d a s e i m p a -

ct d e s e s p e r o , o r e c e i o , a g r a ú d o e x c i t a ç ã o , a i n s o m n i a 

s (lossoas 
ientes> 

O VAPOR 

A Q U I T A I N E 
I 

e o g r a n d e d e s a n i m o g e r a l d e s a p p a r e c e m g r a d u a l m e n t e ; 
l e p u i s d o u s o d e s t e e s p e c i f i c o , r e s u l t a n d o o s o c e g o , a e s - ; 

p e r a n ç a e a f o r ç a . . , 
T, . | Esperado da Europa, em Bantos, no dia 11) do corronte, sahirá, 
K â t e m e s t m i a v e l e s p e c i f i c o t e m S i d o u s a d o c o m g r a n - 1 d e p o i s d a i n d i s p e n s á v e l d e m o r a , p a r a 

d e ê x i t o p o r m i l h a r e s d e p e s s o a s , e a c h a - s e á v e n d a n u s 3 V l 0 n " t © V Í C Í I . < S 0 O 
m e l h o r e s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s d o m u n d o . 

r s * , f t - V f 
¥ IC ï & C. 

2 4 7 E A S T , 3 2 " S T U E E T 

NOVA-YOIÎK—E. U. A. 

ili 

m 
.• («w „ , 

Buenos-Alres 
P a r a pas:afreim e m a i s I n f o r m a ç õ e s , com os a g e n t e s : 
E u K. P a u l o , « iev , Antuue-i & C „ r u a do C o m a e r c i o , 15. 
E m S a n t o s , Orey. A n t u n e s & ( ' . , r u a 15 de N - j v e m b r o , «5. 
No K i o do J a n e i r o , Orey. A n t u n e s &Ç ' . , r u a G e n e r a l C a m a r a , 10 

eposi to DOS PBOIÜCTOS 

Largo do Aronehe, n. 1 / j r * ^ ' * 

Canto da rut Sr. Vieira 
de Carvalho 

cASADK y ^ g r ^ 

M a r p e s Braga / 4 & Ï ' 
S. P A U L O 

Esle deposito fiteilila 
a o s N O I I I H I P C S M O R A D O R E S d o 

Villa liuar<| ue o ad aceneias 
a aci|iii<>i>'Ao de todos »> produ-

etos da aítiuiadu easa 

C a í é ( R i i i l l i c r H i » 
sendit feita a cutrcrja dos meemos a do-

mici l io. 

T o s s e coiiísiiiia 

LARGO DO PAYSANOU N 6—Entrada pela Rua S. João, 40 

Director Dr. Oliveira BotoIhoS) 

Este Sanatorio quo funcciona nos prodios de uma aprazível 

e saudavel chacara, dispõe do optimos aposentos hygienicos e 

confortáveis para o tratamento de doentes que poderão ser 

recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. AS Vft 

CLÍNICA CIRÚRGICA 
Praticam-se todas as operações dc pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias dar, vias urinarias, syphiliticas, do útero 

c da pelle. — Estreitamento de urethra, tratamento sem dôr. — 

Kydrocele cura radical sem dôr. — Tumores do útero, do seio e 

dos ovários. — Tumores, pedra e* catharro de bexiga. — Ulceras 

e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações, pfa US A ' W ; 

* jVEolesüas raeníaes e nervosas * 
Secção especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções e construida de modo a offerecor 

ás neccssarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 

Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe este 

Sanatorio do poderoso recurso de um bem mcritado 

T . n n m m r a c r a ü v n n n T s a r n r ç n i f í f 

Li 

Ú 

DOR \0 PEITO E COSTAS 
I III Ilil W I 

Illiso. sr. pliurmaeeatleo Oliveira Junior. — Eu 
Bolfria horrivelmonta do TOSSE CONTINUA que nuo mo 
deixava dormir, MUITAS DORFH NO TEITO E NAS > os-
TAS, tendo do \OZ em quando uma ROUQUIUÂO UIO 
forte quo, quando fallava, ninguém entendia o qi.o eu 
(li;:ia. Mnito inquieta com esses •yniptuma-', recorri a 
divtr.-os medicos, som resultado algum, ( Itiiiiariiente 
toi que, a cen- ellio do uma arnica, comecei a usar o 
ieu Xarope ile gruidei,a robusta, sentindo.me hoje per-
feitaraento curada.— Anna Milhas, parteira de i-t . 
so, laureada pola JfaterDidade do Toulouse. 1 líi;a 1 <•: 
de Ahril, n. -Js—Toulouse. Pian- a. 

Vendem : Baruel C'., lua f>ireita, n. 1 e em 
tí.das aã iiôas piiarmaeia^. ;»<<— 1 eiu a d. 

. j o n s u l í a s d a s 8 ás 11 h o r a s ria m a n h a c de 1 á s 3 ' L ^ t a r d e 

M A L A R K A L , I N G L E Z A 
SAHIUAS PAU» A KUAOPA 

TUAMES (du Bantos), M de ulmo 
DANVJIK ide Wo) 2!> do maio 
CLYDE Ide Santos), 11 de junho 

O paquete iiiijiez 

J C 

Ei-poradu do Rio da 1'raia no dia 1 do maio, no P.io, «aii iri 
no mesmo dia, para 

Bah i a , P e r n a m b u c o , L i abôa , Vigo, 
C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

raspapenu directas paKa HamhurJto, Uramnn Antuérpia, ISilti> 
turn e outras cidades e mtiuontiai iconMrnw "orá ia oramla 'u a jia« 
tib)»6o csiittidtts noa ntesmoi termos qua as da Üaut>uaiptaa. 

A(|eneia «la Main Ileal ln<|Iír/.a cm S Pau l a : 

liuii «lo Beni o, li (sobrado) — Caixa ds Gtrrtii, K 

: i * 

. V'/ 

fm 

VICTORIA E SSMPRB VICTORIA 

© 
® « s 

W i 

Wi 

AVISOS M.TITIRNIOS 

Liverpool Brasil and River Plata S t e a l s 
LtWUA LAiirORT it UOiãV 

ttivi((i de passageiros pcr-i Hova-York: 
Coleridge IT do maio 

1 do junlio 
17 » » 

Buffon. . 
Wcrdi v.orlli 

o PÁQUExa 

Rua 15 da frfcvsrebrs, 3 5 
LOTERIA DA CAPITAI, FEDERAL, 76—2' 

Eztrabida em 13 de abril de 1901 
O n. tltWll«. premiado c m 2» t ONTO*. <• t»1a a dezet a, na 

(•portancia rte 2l:ü7<if"00. f ram vendido porepte felizard . ( fcalct. 
Chamam»«, pjrtanto, attençao dano;: a freL'uc/ia n do puhli.o 

•m geral para virem munir- e de bilhetes diários e para mbbndo, 
f » CONTOU, e da «rando loteiia de H. Paulo. 40< O.VTO», a extrah r-
te em 9 de maio proxim e pa a a mpor'ante loteria da capitd 
federal, premio maior—-".OO t O.NTOS, a eitrahir-se rm 22 <'e junho, 
t*pera de Joio. 

C H A L E T U M I V E R 8 A L 
1 5 CLe N o v e m b r o , 35 
Domingos La fcalea & Irmão 

8. PAULO 

Í U J 

C 

C O 

t J t ^ , 

t k r u a fâarfri M o m o , f s — S ^ e t n z I n h s 

P O H 

opn:. dúzia de • i."(JO a f-S ÍO 

A panlia-mo. ca;-, a lí.V/>; r r. tVrnu a D$COa 

• "»aieiros a 4 .0 r ia. Pralvspara Awrs a 400 »••!». 

-A- ií'JOO maatelgueiras. Jarros a 2JfiOO e 3J0C'0. 

astifaes a ltOGO. rnrrafm para me a a 2Í000. 

to 

rientae-, pratos dc 400 a 000 rs.; copos Castelli'es. diizia KOCO. 
W 

úmero 4, frascos jiara dotes a ISIOj. 

-®^enfUsance,eali*, dúzia de 55ÚOO a M50C, 

o parda etmputeirai. 

I I 
e 51000 a 7JW, copos para rhop*. 

O 
ATACADO 

C/3» 

atros artigo 3 e miudezac 

E VAREJO 
I5-14... 

CONRADO SOGERNICHT & G. 

li- UUüUB BOASIUáXA 

Sccitíd Ânari/ma di Haíiiiiíui 
O rajidu paquete 

1 Í , M D P M 

Fa',irá do Santoa no dia 23 do 
rorr-nte e do fíio de Jane ro no 
(lia 20, dircetan ente para 

(icoava « \spnlcH 
acceitando p»sngoir.,s para Mai» 
Felh» e Karcellona, co.n transbor-
do em Geneva. 

II te paquete possuo esplendidas 
aecommodaçBo« para passageiros de 
1-i e 3a classe. 

Vlasrem r»pidissln a. 
Patapansa^aiu email inforia» 

lies, trata-se com oa ageatai, am 
•k Paaiei 

B1ICC0LA A C. 
B a * Qaiaxe deNorenllro, a D , • 
cai Üaateab A. F iOiUTA * C a a p . , 
raa V iKoade doHia B r a a w , a . 10 

IU.KMIÍÍAI10 A LOZ EI.IXTRICA 
ssdiirádo ltio do Janeiro, no dia 2 do mu o, p ua 

E a l i i » . P e r a a i ü h s i c o c a-\ r « i » l c 
liccelio i asíajrciros de l" ei!-, classe parais p ilos atin.ao para 

B a r b a d o s 
T*U paquete proporciona ais p,.s.ia:'o r js t»Ji o ciafort® 

rluteniu bordo medico e ciiadi \ iagent DMÍ* M P L U Q I A « I * ' . 'HIA» 

mine tem os iucouveuiuiitovte baldoação. 

Çíeçq da passapi em 3' ílissi, d] Rii di lauim 33:1 h/i 

Vcrk. S45°° (dcllaii moedi ainiíiüaiiil 
lera pattta^eit, a maií informa?-a% ;.Mívie, 'ii t l, mg 03 

»ínite» 

N O Ü T O H M 3 © A W Ss O. 'LrJL 
tua 1" cteMucço, õs, o em Uaa-oe, caiu 

i< S. Iliirü|isiiirc & 0. Lil., h\ Li d) ÜiuriiíU. 02 

- isRfflR 
tÊíl 

Hamburg Siitafikanir.lii Dimpteîiiïïràpii Ss-
sellscM 

EOTl{! eomùaai entre Eantoa j U» n^im n a i i it ' t i i Ui 
< c .1 an» r», baU i « ui ill ia 

O p.i<|iielc nllomilo 

T U C U M A N 
Capf. H. Hannen 

tahirá, nojjia 1" de mai , para o 

Bio, Bahia, Lisboa, Cherbcreo • Hamborn 
e COPENHAGEN 

Prtfo dwparaagein 4e <• <mn mra UHM*. I ~>3tlM. 
* Tedoe rrpaqaete' dj 'JompeaMa de :ni i t rmla .nternk U 

Maiiriadoe a lai eleê riea, paomtnda appeal 4M * N I- t i iU j m oat* 
I M N ú N del* as* mmm, 

A Companhia vend» paesag^a* direcumease pata Parlfc d a 
<*ei*wgo, seado oa PREMEM 1« etMse. IM . ia. l i .(A 

MIA M oeaiuscK». 

IC. 

ï • 

» f 


